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A resolução da Câmara carioca

o vereador envolvidO em escandalo
processado

RIO, 4 (V.A.) - Às 9 ho-
I

A Câmara do Distrito Fe- Art. 2° - O vereador Ma-
Tas de sabado último teve; deral resolve: nuel Acioli Lins f'rca SU'l-

inicio a segunda sessão se-I Art. 1° - Serão remetidos penso do exercício do man­

ereta da Câmara Municipal, I
ao Ministério Público local dato até o final do pron un­

convocada para a continua- . os elementos que tem a Câ-
.

ciamento da Justiça, sendo
ção dos debates em tôrno do! mara .do Distrito Federal convocado para substituir o

escandaloso caso do sr. 1 em seu' poder, a fim de que suplente de sua legenda.
A.cioli Lins, vereador do. seja' apresentada denúncia Art. 30 - Fica prejudica­
Partido Trabalhista Brasi- i à Justiça Crilninal, contra o do, pelo que se contém nos

Ieíro, acusado de corrupção vereador Manuel Aciolí Lins artigos anteriores, o pedido
passiva, fato que é do arn- e contra o advogado Joa- de licença do vereador' acu-
plo conhecimento píiblico.1 quim Monteiro, e, outros.' sado.
Compareceu, além do

verea-l Parágrafo único - T:<: Art. 4° - A Câmara do
dor implicado, uma testemu- desde já concedida licença Distrito Federal tomará ou­

nha arrolada pelo advogado. do Poder Legislativo para o tras providências que o ca­

.Joaquím Monte Belo, autor I procedimento judiciário ,S\) exigir em face e após o

da gravação de uma convel'-, contra o vereador Manuel pronunciamento da Justiça
sa telefônica com o sr, Acio- Acioli Lins. Contínua Da a.S pagina
li Lins a respeito do con- .-.. -__;._ _ _ _ _._._ ...

trato pelo qual Ae compro­
metia o legislador carioca a

dar o seu parecer favorável
ao projeto n. 155, autorízan­
do a abertura de um credito
de quase 127 milhões de cru­
zeiros.
REUNIÃO DOS LIDERES
Cêrca dàs 20 horas, não

, havia a Câmara chegado a

lima solução. Foi então a
- sessão interrompida a fim

.qüe os lideres dos diversos
partidos, numa sala, tam­
bem a portas fechadas, des­
sem uma orientação à Mesa.
Jnicíalmenbe pretendeu-se
'Suspender'os direitos pol'íti­
cos do sr, Acioli Lins e afas­
-tá-lo do exercício do manda­
to até que se esclarecesse a

questão, Várias divergên­
cias surgiram e novamente,
;às 21 horas, foi reaberta a
. .

sessão, quando :.a Mesa Di-
-retora mandou distribuir â
imprensa o seguinte comuni­
cado:
"Os vereadores do Dístrí­

-to Federal após a realiza­
ção de sessões consecutivas
que se prolongaram desde
'Ontem até hoje�às,19 horas
nas quais ouviram o depoi­
mentó do vereador Acíoli
Lins, do advogado Joaquim
Montebelo e de várias teste­
munhas assim como apre­
cíou documentos que lhe fo­
-zam submetidos, resolveram
votar o seguinte projeto de
:resolução legislativa:

O PROJETO
O projeto referido sus­

pende do exercicio do ,ma.n­
dato de vereador 'Manuel

, Acioli Lins e convoca o re:;­

pectivo suplente. Está as­

sim redigido:
"Atendendo às p-rovas tes- ttemunhais e documel1tais

�ue lhe foram submetidas a

propósito das acusações for­
muladas contra o vereador
l\lanuel Acioli Lins e que
envolveu o advogado Joa­
quiIn Monteiro, e, outros'8im
�tendendo a que, em SU"t

defesa, o vereador acusado
.alega fatos que a Câmara a­

chou por bem defél'ir à Jus­
tiça, para sua apuração e

com os elementos técnicos
que o Poder Legislativo fa­
lecem.
A·Comissão Dh'etora opi­

tia· péla !J,·pl'ovação, do se­

guinte projeto de resolução
legislativa:

a -mensagem ,governamental
e i! situação econômico-financeira

do Estado
I

A primeira mensagem do governador Iríneu
. Bornhausen, à Assembléia Legislativa do Esta­
do contem não só afirmações inconsistentes e

tendenciosas, como- também números que não
exprimem a verdadeira situação econômico-fi­
nanceira de Santa Catarina, ao dia em que a ad­
ministração' anterior terminava o seu mandato,

Posto que .documento oficial - e o primei­
ro, com que o Executivo se dirige ao -Legislatdvo
_' essa meJlsagem não pode e !ião de,�e ser aco­

lhida sem os reparos e. as l'etifi<laç�'qu.{'_a.�
coimem de malsinados erros e- de engenhosos ar­

tificios, tendentes uns e outros, a instigar um

juízo tanto mais severo, quanto menos exato, da
atuação do ilustre catarinense que deixou o po­
der a 31 de janeiro.

Aos leigos e aos menos avisados, a situação
financeira doi Estado, vista pelos espelhos côn­
cavos e convexos- da Mensagem, poderá impres­
síonar. Aos olhos penetrantes da técnica e da
experiência, entretanto, o que causará sensação
e espanto será a astúcia com que aquele do­
cumento' enquadra números e caregorlza afirma­
ções. Da crítica a que sem' outro intuito do que
repôr a verdade onde a verdade devia estar, va­
mos submeter a mensagem governamental, res­

saltará evidente que ela, no especificar a situa­
ção econômico-financeira do Estado, apresentou
um quadro fictício. Nela - para adiantar - a

presença de certas parcelas só tem explicação no

desejo de que os produtos dls somas sejam os

mais elevados, quando sirvam como depoimento
contra o govêrno passado. No Iévantamento dos
compl'omissos que deveriam passar de uma pa­
ra ouh-a administração, a Mensagem, empolgada
pelo verbo adicionar, esqueceu-se de que outras "­

operações deveriam ainda ser usadas, como a de
dedução, sem o que os totais nao corresponde­
riam à exatidão - imperativo da -procedência
ofícial da mensagem. Se, pela sua natureza, essa
exatidão devêra surgÍl' axiomática, pelas cir­
cunstâncias polítiêas devêra apresentar-se tute­
lada na mais rigorosa e absoluta honestidade,
por isso que condensava uma prestação de con­

tas' de um govêrno que passou para a oposição,
feita por um govêl'no que vê10 da oposição_

No sentido de exasperar os comentários des­
favoráveis ao seu antecessor, o govêrno atual,
segundo a mensagem, chegou, pelo processo de
somar sempre� a arrolar como "compromissos a

descoberto", e que deverão ser pagos pela ad-
ministração udenist'a, à importância de .

Cr$ 82.524.225,90_ Se, todavià, desse total fos­
sem excluidas parcelas várias, cuja ausência '-era
indeclinável, aquele todo rrlontaria a menos da
�etade, ou, precisamente, a Cr$ 38.053.801,70.

E,ssa alarmante diferença, que, nos próxi­
mos diag, demonstraremos exata, comunica à
primeira mensagem do atual góvêrno, manchas
que a tornam um documento gracioso e impres­
táyel.

f, Carla&��em- três l.pras, ,do Ri.o Colidiram �o-,ar 0$
•

, _.� 1 ��. � c-asas amt;ftcancos

para Sa-o' Paulo' ,Y NOVA YORK, 4, (U.P.).....,.
• �. .' Vârios aviões foram vítima-

.

RIO, 4 (V.�.) -: Na pro- das,.!. agencias segumtes: dos por um acidente que se
xima tel'�elra, as 14,30 Corrêio Geral, pra� ,15 �e

I
produziu, hoje, sôbre Long

o Departamento dos Cor- Novembro;.... Avenida RIO Islande. As círcunstancias
l'eios e Telégráfos inaugura- Branco, Praça Mauá, Lapa, do acidente ainda não não
rá o novo serviç� especial Praça da Bandeira, Cidade perfeitamente conhecidas,
de c�l're�,POndencla :'expres- Nova, Largo do �achado e

mas segundo as primeiras
sa .aerea ! entre o RlO d� Ja- Botafogo. Em Sao Paulo, informações oficiais, trata-
.nelro e Sao Paulo. A cerimo- as cinco agências seguin- se de uma colisão entre tres
n ia da inauguração terá lu- tes: Sede Regional, Sé, Ga- aparelhos, dos quais dois se

.

gar no Aeroporto
.

Santos leria, Braz e Vila Mariana. precipitaram rumo ao solo .

Dumont, nesta capital, e
e o terceiro conseguiu pros-

concomitantemente no Aero- ••••••••••••••••••••••

porto de Congonhas, da ca- Salazar não quer'pital paulista. •

O novo serviço, de acõrdo ser PreSidente
com os planos feitos, possi- LISBOA, 4 (D.P.) - Es-

I
bilítará a entrega de uma pera-se importante declara­

carta em São' Paulo apenas ção do' presidente Oliveira

tres horas depois de' _ haver Salazar, pel'ante o Diretório

sido postada aqui, no Rio, e da l)'nião Nacional" atual­
vice-versa. A' remessa será mente reunido.
feita pelos aviões da VASP, Segundo uma informação
que partem aproximadamen- de boa fonte, o chefe do Go,­
te de hora em hora, sendo verno vc�i recusar apresen­
levadas as cartas imediata- tar-se como candidato ii
mente das agências coleto- presidencia da República" Ilfl-netadas

'

ras, nesta eapital que rece- que exerce atualmente, co-
.,.

bérão esse tipo especial de mo interino, desde a morte
E C'

'

'd
cOl'respondencia expressa do marechal Carmona.

• m ampmas, um Cl a-

dão queixou-se à Policia de
.)�,...()--.o....(,...()....()....()....o....()....()...

I
-

d
-' que um gatuno lhe furtou

Os pro essores nao po erao de um depósito existente em

seu quintal, vários objetos,

remo'vidos
.

os quais por.ém não ,pode
precisar.

PAZ, -HA.RMONIA
E JUSTICA

Rubens de Arl'u'da Ramos
O Estado ,S. Florianópolis.

Sombrio - 2 - Nesta. data fui exonerado do -ca rgo
de diretor interino que me igra confiado, por merecimen­
to, pelo nobre deputado Elpidio Barbosa, quando Diretor
do Departamento' de Educação: Atenciosamente. .

Lotar Matos do Amaral
...........·.-.,..,..,....._.,._w.·_·_........-,............... -...._-_..........·_·_..............,

Na tribuna, hoje, o deputado
limar Correa

Ocupará, hoje, a tribuna da Assembléia Legislativa
do Estado, o ilustre deputado" Ylmar Corrêa, ex-presi­
dente da Legião Brasileira de Assistência, para opôr re­

paros e retificações ao relatório dessa entidade, recen­

temente divulgado pela imprensa oficiosa.
Há, em tôrno da palavra do dr. Ylmar Corrêa in­

tensa expectativa, dado o sentido que se deu ao relató­
rio em referência.
.........................................w

. ·Convenção do P� R. P.
RIO, 4 (V.A.) - Foi

en-I
nacionais. 'À noite, teve' lu­

cerrada ontem a IX Conven- gar a sessão de ericerramen­
çãp Nacional do PRP, que, to, na qual falou o sr. Plí­
esteve reunida, desde sex- rrio Salgado, '.
.ta-f'eira p'. passada, nesta Entre os convencionais
capital. Durante o dia o encontram-se os srs. Cou­
plenarío deu a ultima pala- reiro Junior, Secretário da
.vra sobre os trabalhos das, Justiça do Estado São
diferentes comissões, entre Paulo, deputados federais
os quais sobressaem a refor- Pe. Ponciano dos Santos,
ma dos estatutos do partido' Wolfram Metzler e Jorge
e a orientação do mesmo em Lacerda, deputados esta­
face do govêrno, dos demais duais e vereadores populís-
partidos e dos problemas tas.'

.

,.\ eMO.� ..

ser
I O deputado Elpídio Bar­
bosa apresentou à consi.le­
ração da Assembléia Legis­
la�iva, o seguinte' e impor
tante Projeto de Lei:

bitantes ,dêste Estado que
a Assembléia Legislativa
decreta e eu sanciono a se­

guinte Lei:
Artigo único - ·Os car'

gos do magistério ob�idl's
por concurso garantirão
inamovibilidade do ocupan:'
t�; revogadas as disposiçG€'.3
ém contrário.

S, S" em 4 de junho de
1951.

o TEMPO
Previsão do tempo atê 14

horas do dia 5.

Tempo - Bom, nevoeiro.

Temperatura - EstáveL
Ventos - Predominarão

os do quadrante norte, fres­
cos.

Temperaturas - Extre­
mas de ontem: Máxima 21,5_
Mínima 14,9.

Dispõe sôbre cargos
no magistério obtido�
pôr con,urso..

O governador do Estud)
de Santa Catarina.
Faço saber a todos os ha-

Uma casa em
três horas
SANTA ROSA, Califor­

nia, 4 '(U.P.) - Uma tur­
ma de construtores reivindi­
cou hoje o recorde mundial,
depois de ter concluido a

construção de uma casa de
dois quartos em 3 horas, pS
minutos e 10 segundos. Ten­
do começado às 12h 30m.
200 operários do construtor
Hugh E. Codding utilizaram
materiais pre-cortados, As
15 h 40 m, Mary Ann Keetel­
sen, com roupa de banho, a�
bria o chuveiro, na banheí­
ra. Quand{l a casa foi. dada.
por terminada; tinha qnin­
t� ajardinado e todos os

serviços funcionando.

seguir em vôo.
Um dos aparelhos espa­

tifou-se numa rua da al­
deia de Yaphank e outro.
num campo de cultivo.

Os tres aviões são caças
F-47.

CASA MISCELANIA distrt­
b.uidQ1'8 dps Rádios 1i.C.A.
Victor, Válvula.s e Discos.

,Rua Conselheiro 'Mafra.

(Dos Jorn�is)
Tem o queixoso razão,
Fez bem fazer sua ql�eíxa.
Mas que dirá o ladrão,
Si numa sinuca o deixa?

Convém, porisso, frisar,
Isto, a Policia dirá:
Si não pode pI'ccisar,
Que falta entã(J lhe �rá?

Zé'
.

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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D!�:r�!��té�eE��é--I4ko do Hospítal de Caridade.

CLINtCAS DE SENHOJ�AS -

---

CIRURGIA - PARTOS

lSSISTENCIA ao PA:RTO E

OPERAÇ6ES OaSTÉTRICAS
, Doenças glandulares, tíroíde,
,vmos, hipopise, etc.

Disturbios nervosos - Esteri­

lidade - Regimes.
ConsulÍório: Rua Fernando Ma­

chado, - Tel. 1.481.

Reaíd., R. 7 de Setembro - Edif.
_.,

Cruz e Souza - Tel. 846.

\
.

RADIOTERA-PIA ,

RAIOS X
DR. ANTêNIO MODESTO

At••tI" ".e.te. '0 Hospital 4ft CarWa. DR. M. S. CAVAL­
CANTI

Clínica exclusivamente de cri­

anças.
, Rua Saldanha Marinho, 19.

Telefone (M.) 736.

DRA. WLADYSLAVA WOLOVS.K.i\ l\jUSSI
E

--

DR. ANTÓNIO DIB MUSSI
Médicos

Cirurgia-Clínica Geral-Partos

Se'rviçú completo. e especí a li saclo das DOENÇAS DE SE�HO­

&AS, com modernos inétodos de diagnósticos e tratamento.

COLPOSCOPIA - HISTERO - SALPINGOGRAFIA - METABO­

LISMO BASAL

Radioterapia por ondas cnrtae-Eletrocoagulacâo Raios
'

Ultra

lftoleta e Infra. Verm.elho.
.

.

Oensultõrío r Rua Trajan�, n" 1, l' andar - Edificio do Monte-

.10.
Horário.: Das 9 ás 12 horas - Dr. Mussi.

Das 15 ás 18 horas - Dra. Mussi.

Residencia - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2.

Dr. Alvaro de
Carvalho

Doenças de Crianças
Consultôzío: Rua Traja­

no s/n. Edif. São Jorge -
10 andar. Salas 14 e 15.
Resídêncla.: Rua Briga­

deiro Silva Paes, s/n - 30
andar, (chácara do Espa­
nha).
Atende diàriamente das

14 hs. em diante.

DR.ALFREDO
CHEREM

DR. DJALMA MOELLMANN
I)LtNICA NEUROLOGICA E DE OLHOS - OUVIDOS NARIZ J!l

GARGANTA

c4

CASA DE SAúDE SÃO SEBASTIÃO

Sob a direção do dr. Djalma Moellmann.

Com o eoncurao de IIsllecial1lAall oom fama eutopéili.
•x.mes e tratamento moderno das !loe�çaS,Âo .sistema nervolo.

Di6�riÓst.i�ó e tra.tàmento (:ompleto dà.� moléstias dos olho. -

..-nelaI _. nariz e garganta.
Apare1hagttm moderníssima importada diretamente da -Suiça,
Consultas na Cas.a de Saúde São Sebastião das � bOlai ás 10 e

.... 14 ás 18 horas diàrtamente,
Telefone 1.153 - La.rgo São Sebastião.

Flori.a�ópoli8 -'- San� Catartna,

Curso Naclonal
.,..:otai'.

de '. doen�as

Ih·diretor do Hospital Colonia
8a�t'Ana.
Doen.ças· nervosaa ementai•.

Impotencía Sexual.
R.ua Tirade:lte.s nO 9.•

Consultas das 15 ás 19 hora•.
FONE� M� '198._
Res. Rua Santos ,Sarai'f'a, 64

-, Eiltréito.

o ESTADO
Administração

Redação e Oficinas 1
rua Conselheiro Mafra,
nO 160.
Tel. 1022 .: Cx. Pos-
tal. 139.

.

(
Diretor: RUBENS A.

R4MOS.
Representante:
A. S. LARA

Rúa Senador Dantas,
40 - 50 andar
'I'el.: 22-5924 - Rio',de

Janeiro
RAUL CASAMAYOR
Rua Felipe de Oliveírs

nO 21 - 80 andar
TeJ.: 2-9873 São

Paulo
ASSINATURAS

./

Na Capital �
Ano . . .. Cr$ 100,00
Semestre / Cr$ 60,00
Trimestre • C.r$ 85,00

No Interior
Ano r •• , •• Cr$,_120,00
Semestre •• Cr' 70,00
Trimestre . Cr$ 40,00
Anúncios mediante con­
tráto.
Os originais, mesmo

não publicados, não se­

rão devolvidos.
A direção não' se res­

.ponssbilíza pelos, con­

ceitos emítídoa nos ar-
. tigos assínados.' ._-

COMPRA5.
VENO .... oi
CASAS! T[I!R!"O�

HIPOTECAS
AVALIACÕ(�
L[C,AliSACO[���;;;;";;=="",;;;=��="",,,;;��:=
ADI1IN!51ÓAÇÃO ...�!!!'.. '�E""'�E.!W'·--�Il�UA�D�ro::'!:D�oD�O�-�Jl:-----.,
DE Ii'lÓVLIS M. ,.. r'(JmANdPoLl� - .sANTA CA·rA!1I1YA

(TC'

------------_.----��

CASAS À VE:!:'iDA
RUA S. VICENTE DE PAULA, 2 quartos, sala etc,

terreno 20 x 33 \Cr$ 23.000,00) financiado .

AVENIDA MAúRO RAMOS, com' todo conforto, li

quartos, garaje etc., terreno 10 x 40 '(financiado

'pela Caixa cf Cr$ 50.000,00) -

.

RUA CHAPECÓ, 3 quartos, agua luz esgoto, etc., casa

de madeira, toda pintada a oleo, alugada por .-

Cr$ 40(1,00 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31'>.000,.

RUA ALMIRANTE, LAMEGO, 2 pequenas casas, cons-

truidas em um de 51 x 70, ótimo local para depo-

sito etc., fundos paea o mar , .

SERVIDÃO FRANZONI; 2 quartos, varanda, cozinha,

chuveiro etc. terreno 9,;;� x 32 (financiada pelo
- Montepio Cr$ 53.000,00) : ..

'

.

COQUEIROS (rua Des. Pedro Silva), 5 quartos, bano.

nheiros, .cóp.a, salão de [antar, salão de visita, po­

rão habitave!, deposito etc. terreno 24]C 60, poden-
do ser vendido 3 lotes (financiada pela Caixa

Cr$ 4(l.QOO,QO) ••••••••••••..•....•••••.••••••••.•••

ESTREITO (Travessa 1° de Janeiro), casa de madeira,
" 4 quartos, 2 salas, coainba, esgoto, toda pintada
li óleo, terreno 12 x 30, _ ,

.

ESTREITO (Bairro de. N. S. de Fatima) prefabricada,
.

-

il quartos, sala, cozinha, banheiro etc. terreno

15 x 35 ...............••...................•...

RUA CRISPIM MIRA, 3 qu�rtoB, sala, varanda etc...

Rua FELICIANO NUNES PIRES, 5 quartos, sala,

etc. etc. . ..................................•...

SACO DOS LIMÕES J3 quartos, etc. serve ,tambem

para comercio , .

RUA.MACHADO (Estrelto ), casa de madeira com 3

180.000.GIl

110.000,.

70.ooU,-

200.000

70.000,_
-

125.001).Off

200.000,01)

48.090,1)1<.

quartos etc ...................................

DR. 1\'1 A R I O
WENDHAUSEN

Cliniea médica de adúltol It

crianças.
Corun�ltório - Rua .Toão Pinto,

16 --Tel. M. 71.>9.

Consultas: das 4 às Q boras.

Residência: Rua E�teve8 Jú­

-olor 45. Tel. 8i2.

TERRENOS À VENDA

AVEN�DA MAURO RAMOS, a lotes de 12 x 45, pre_. o .

por casa lote .

RUA RAFAEL BANDElRA, 2 lotes juntos de 10 x 21

(preço dos 2) ; .

RUA FELIPE SClIMIDT,um lote de 11,50 x 30, frente

á Avenida de contorac á Ponte Hercífío Luz (lug;lr
de fu.turo) ...•............ , •..............•.....

COQUEIROS, um terreno com a área de 27.829,oom2 ..

CAPOEIRAS (um terreno com a ái'ej\\ de 84.000,OOm.2,

,extremando co� uma r:Q,a nos fundos, com. passibi­
lidades de loteamento ....•...............•.....•

TERRENO Ã VENDA EM PRESTAÇOES
-

COMPRA DE CASAS, 1.'ERRENOS. CHACARAS e SJTJO$
Tettlos 1gempre in"teres'sado-s' em comgrar 'casas, tetre:tto., elul-

60.000,3

60.000._

SEUS INTERESSES NQ
ltio de Janeiro serão
bem defendídos por

ARLINDO AUGVSTO'ALVES
atl-v-.ógado·

. <-

Av. ni9 Br�có, 128 - s.alas 1'303/4
,

Te1f. 32�694? - 22·8005.

J.sé Me�s
ADVOGADO

CàiXâ Plstal t�1 •• Itajaí •• Santa Cata�na

Irs.. Wal�elir8 ,Cascaes
I

.e

Beber,ta Lacerda
ADVO,GA-DOS

.

Cobranças arriigáveis e judiciais, in�ntál'ios,
despêjós, désquites, títulos declaratórios, natura­

lizaç.ões, l'etiíi�ção de. nome, lnvestig�ção de pa­
ternidade, usucapião, indenizáções, ações trabfl-DR. ARMA�DO- VA- lb.istas; contratos, requerimentos, protestos, defê�

LERIO DE ASSIS 8as,' re�ursos bem.como quaisquer outros serviços
MEDICO relacionados CQm sua profissão. \

008 Servi�o8 de Clínica Infantil J�UÀ T�AJANO, 33 - 10 AND. -::- Fone: M-711,
la A88i:it��c�ae �:�i;:::1 e.�o8' CO-'NT' ,6_ Don l' tluoiçõe.s e ar1i-
CLINtcA MEDICA DE CRIAN-

O R' t' R d S·tv
14 K

nos de C8"8 2
CAS E ADULTOS r eH'a'o amos a I a Com Í6 anos de ativida-

•
. " •

- Alergia - •• '. .'

des na profissão, oferece! SÓ- no Empório Florianó--
Consultório: Rua Nunes Mach�-

•

Advonado seus serviços, nesta Capi-
·

..polis.
. '0, 7 - Consultas <V>-S ·10 ás 12 S tal, para escritas avulsas. i Preços de mano a

• das 15 ás 17 horas. .

I Rua. Santos Dumon·t, 12 _ Ap. 4 Ofertas· para CONTA-
J

mano.
Ilesidência: Rua Marechal Gui· DOR - Caixa Posfal 419 'Rua Tiradentes, 19-Al
lhe�'me, 5 - Fone: - 783. . _ Florianópolis. I Te}. 1.591.

) ------------------------�--�--�-----------
-

,------------------- �" - .,' • ··'1i .

,.

.,.::_.
- .. ' .. - .• � __

a:::.;. .-$, ��__ i .(:___-*""b�- _.. �, � - .......� --

FabrlClant•• ",.tl'lbuldol'.' dai .famada. Goa­

I.og&•• ·DlSerIHTA· • RIVETI�polIt\I.· a_lraa;
d••0rtlmoDto cI. cia••mll'ell. 1118�do.l Inl.. -

boa. • ba.a'o.: algodl••• 'mÚ«.. • ..lam.lltol
par•.•lfal.'••i qu.

1 f.G.II. ....cUI.t�l'Il.nt.· dai.
�_.1i,or•• ·'db.IGo.' A Oa•••& CAPler&L- .hoftu•• '.at••alo doa Sftr.� Co•••ai••tu do lat••lo. DO ••"tltlo d.'alh. fa••••m '.ml!l

-.a 9'1.1'. Gllt•• d••fetuar.m (lua•. aomplca! MATRIZ .m Flol'í.,,6poU.rIl1FILIAIS.m SI,uli.nau ., Laj•••.
----------_iINI__a !Ii------- ..

�.•ii·'ii'iiI:__ UÍ@_**;NAi

Dr. Antônia Uaniz de Aragil
Comunica a Seus clientes e amigos que rei-

nícíou. a clínica nesta Ca.pitãI. _

CO:NSULTôRIO: Rua Nunes Machado.
(eensultõrlo Dr. Oswaldo' Cabral) _:, Das 15 às
17,30·--horas.

RESJD�NCIA: Rua Boeafuva, 135 -- Tele-

! fone M-714.
��----------��---��-----------�-----.

DR� A. sAN1'AELA DR.-·I. LOBATO
(fol'1nadó pela Fliçul\Üilê N"-� FILHO

eiqJi,,1 de MMiclnil dá l.fnh-tnÍ" Doença. do IlJfãrêlho i'�8'piratórlodáde"dd ,Brãsil�. TUBERCUL�
Médico _por concurl!o. da Asaia-

CirurgIa do 101'.ax
têi:)cia a· Psicopatas do Distrito Formado pela 'Faculdade Naclo-
Fe9�Í'ál� nal de MedIcina. Tisiologista II

Elldnte�o do HÓllpital P�i- 1ieiocí1'.urgÚio.. do Hospital Nerêuquiá"trico' e MalÚcômio Judiciárlo Ramos. Curso de eSp�ciàli2ação
da' C�pjtal íi'�détal. p.elo S. N. T, �x::iil.terno e Jj)x.
·Ex-interno da ';Sá.nta Casa de asj;jsteri�e de Clru.rgía do Ptof.

Misericórdia <lo Rio de Janeiro.
Ugo Pinheiro Gllimarães. (�io).

, Clinl(;a 'Médica - Doenças Ner-. C()ns.: Felipe 'SChmidt, 88.
,"osás. -

r

Consultas, diàriamente, das 1�
donsultórfo.: Edificio Amélia

às 18 'horas.
�eto - Sala. 9.

Rua Dom Jaime Câmara,Residênci;l: Avenida Rio Bran-
2O apto. 2.

co,14.. Fone M. 802.
.

Consulta'a: Das 16. às 18

horas.,Telefone:
Consultório: 1.268.
Residência: 1�38�.

Dr.

DR. NEWTON
D'AVILA,

Cinrgía lI"eral .,;.. Doenças de Se·

nhoras - Proc.tologia
Eletricidade Médica

Consultóri\l: Rua Vitor Meire-
'-

les n. 18 - Telefone 1.507.

Consultas: 'As p,30 horas e à

"tarde das 15 horas em diante.
Residência: Rua Vidal Ramos,

- Telefone 1.422.

Vieira

!

caras e sitio•.
HiPOTECAS' .........

Recebemos li apltcamos qnasquen ílI{port.a�cia com ral'alltQ!a;
hipoteca_ria&.

ADMINIS'l',RAÇÃ:O DE PREDlOS

Mediant.e modica comj$_sáQ, ll"C.ei:tamos procuração, para ...�

nistrar prédio; recebendo áluguél, ..pll,gandb empostoll etc.
CHACAR�

'SÃO JO$té fEatrad� do rO'çad"o-) 21.ílOO,no'�2, arvores

f.rutifer.n, cafe e outras bemfeit\)rins . . . . . . . . . • ! lS.0!lO,_
FAZENDAS

Uma pequena faze'nda llÍU .Canalivieí)'_as, com frente *

famosa pra� do ines:IJlo nome, tendo 4.344:.728m2,
ca'S8 de residenda, engenhos, local ótimo para a-

grieultura, aviculturn etc ele •.
' , •.

INFORMAÇõES '.
600.00"0,_'

Seni comp'l'Omi.s3o., Pllra o cliellte, damos qualquer in.f9rm�
dos negocios hnobiliáriQI.

ESCRiTORIO DE lIAMI;i��Er:kENTE
ADVOCACIA Advogado

DO SOLICITADOR WAL· Serviços de advogada>
�

JUR CAMPOS em geral, no Rio de Janei-
Advocacia em gera_! roo Cobranças, Regist.t9S;:

Funciona junto aos Insti- Enéaminhamento de pr��es-
80". Re.cul·sos 'aos Tdb\lnais>tutos e Caixas de Aposenta-:. "

,dôria.· Acidentes do Traba. -da Justiça Comum e do _Tra-
lho. Inventârios. Sodéd,�des. b'alho.

.. Fraia do Flamengo, 122,.Naturalizações. .

Escritório: Rua Vitor apto. 510 - Rio - D. F.

Meireles, nO 18 - 20 andar.

I
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO", cumpri­
-Jtnenta-o" cordíalmenter

EVALDO SHAEFER

Ocorre, hoje, o aniversá­
,:_TÍO natalícío do sr, Evaldo
;,;'Shaefer, alto funcionário
-da Consultoria Jurídica do
',Estado,

O natal iciante, cuja fôlha
-de serviços 'à causa pública,
"B assinalada com a sua co­

'Jaboração inteligente e ca­

�paz, receberá, hoje, por cer­
'-to, muitas homenagens, às

, ,.

-quais nos associamos.

-VIUVA OGÊ MANNEBACH
Transcorre, nesta data, o

"aniversário natalício da ex­

:ma. sza, d. Otília Luz Man­
:nebach, viuva do saudoso
-conterrânéo Ogê Manneba­
'>:eh.

FAZEM ANOS, HOJE:
- Altamiro B. Moreira.
- Amaurí Silva.
SENHORA:

-, Rodelmira Wanderley
:;;Santana, esposa do sr. João
::Santana.

,...

CjDe�Djáriu ,.-
r" C7 '_� r.......LU. ,@1

......:.<3, iS (O .

,�."'.r.;t- '

•
' ,.','I'

" :.
"�' .�
"'�', ... :' f'�;. '

RITZ
Ás 5, 7% e 8% horas
Sessões das Moças.
AMOR E MELODIA
No programa:

A Marcha dá Vida. Nac,
Preços:

Sras,
.
e srtas. - Cl'$ 1,50,

Estudantes - Cr$ 2,00.
Cavalheiros - Cr$ 3,20,
"LIVRE" Creanças

maiores de 5 anos poderão
entrar as 5 horas,

ODEON
Ci-

ICONTINUANDO cosr O SEU PROPÓSITO DE
,

REALIZAR EM CADA 'MÊS

I

, §,r m
,�"

w - ..,..__ a;g ""4/
ANIVERSARIOS: ,I SENHORITA:

=DR. RAUL SCHAEFER; - Léa Maria Macuco, fi-
Transcorre, hoje, ° ani-' lha do sr, Newton da Luz

-vel'sário natalicio do nosso' Macuco, Coletor Estadual,
-prezado' conterrâneo, dr,

I

nesta Capital.
�:Raul Schaefer, ex-deputado: MENINO:

"estadual e advogado na -co-l
'- Edgar, filho do sr. Di-

"marca de Brusque. Ierman do Schmidt, funcio-

O aniversariante, na le-: n ário da Secretaria do Inte­

:gislatura passada, prestou i rior e Justiça,
-os mais assinalados servi- VIAJANTE:

-ços à Santa Catarina, no e- DR, CLOVIS DERUIZ BE'-

.xerclcio da função de sub- DUIN
3Úi.er da maioria, na Assem- Segue, hoje, via aérea pa-

'bléia Legislativa onde foi ra a capital do Estado do

'intransigente defensor dos

I Maranhão, e1}l gôso de f'é­
-:magnos,-interésses do Esta- ri�� e em visita à .exma. f�-
-do, servindo-o com elevado milia, o :Qr, CIOVI_8 Deruiz

'-<espírito público e dedicação Bedn in, agrônomo- da Defe-

�à tôda prova, sa Vegetal.
Hoje exerce, em sua c ida- .0 .

-de natal, 'a sua nobre pro-

-'fissão e é prestigioso prócer
-do Partido Social Democrá-

-tico, que o tem entre os

zmais ardorosos e entusiásti­
-cos correligionários.

A sua data natalícia, que

"hoje transcorre, é motivo

-de júbilo de quantos, ami­

::.:gos e correligíonários, te­

':Tão ensêjo para homenagea-
.'10.

INAMOBILIDADE DOS PROFESSORES - EDIFICIO f'erencía passa a ser sério

DO CORREIO PARA CAÇADOR _:_ ATAQUE A DEPU-I golpe contra a estrutura ?o
TADO AUSENTE - OUTRAS NOTAS ensino e contra o orgarus-

.

mo pedagógico.
.

. Com número legal e sob tadas providencias junto ao A seguir cita o orador a

I a presidência do deputado IMinistro da Viação, lei que astabelece, anual-
Volney Collaço de Oliveira,,' O requerimerrto foi apro- mente, concursos de remo­

realizou ontem a Assem- vado por unanimidade. cão transferencia ou in­
bléia Legislativa, mais uma A inamobílidade dos pro- gre�so de professores, mo-

sessão ordinária, fessores,' vimehto que só se opera no

Do 'expediente constaram Segundo havia anunciado per-iodo de férias, Nestas
te Iegram-;"; do Presidente na sessão anterior, o depu- condições, se a lei estabele­
da Rspúbl ica?e do Governa- tado _�)pidio Barbosa ; ocu- ce 'que o ingresso, as remo­

dor do Rio Grande do Sul pou a tr'íbuna -p-al'à jU'stifi- cões- e as tr'ân'sferencias de­

em resposta a providencias cal' Ó seu projeto <\,e Iei dan- '�em -

ser

-

processadas por
sol icitadas pela Casa; pro- do inamabilidade ao pro- concurso como por concur­

jeto de lei relativo .à apo- f'essor nomeado por concur- 80 foi o ato de admissão,
sentadoria dos funcionários so. segue-se que transferencias
ocupantes de,' cargos que Em suas considerações; fora do espirito d-essa lei

não tenham possibilidade de observou o nobre parlamen- não constituem atos de jus­
promoção, como é ° caso tal' que a nova lei virá re- tiça. São atos manifesta­
dos professores nomeados 'solver importante problema mente ilegais.
por concurso, e oficio do e dar ao ensino maior pres- Acentua o deputado Elpi-
sr, Governador

.
do Estado tigio no seio das massas, dio Barbosa que, como pro-

prestando ínforrnações sô- Acrescenta o orador, que,
I

fessor e como responsável
bre diversas indicações eu- de forma alguma, dentro da pelo ensino, jámais se dei-
caminhadas pela Mesa, sabedoria administrativa e xou influenciar por outras'

Edificio dos Correios para pedagógica, deve f a z e r considerações, senão a alta

Caçador transferencias de professo- finalidade do ensino e a cul-
,

'I'
.

O deputado Siqueira Bel- res durante o ano letivo, tum do povo,Relação dos te egr amas d' t
.

t I t f" id
. tid ' 'lo, atenden o a JUS as as- pOIS a

_
rans erencia pre- Não toma em consr era-

te I os. , _.

d d 'C .

di
. -

d h
A t

'

A
'

Perei 'a piraçoes. o povo e aça- JU ica nao apenas o pro-

t' ções:
no caso, nem e o-

I t�t °tnIO AgUIar tad 'I'aI '�, dor,' cujà vontade 'repre- grama de ensino ruas, de mo- mens' nem de pa�iidõs, nem
ns I u o posen OI > ,,' ,'"

AI' R Alf d D' _
senta na AssembleIa, oeu.., do espeCIal, ao aluno, A a- de governos, porque tudo

ma amos, re o Ie, -

d t I
-

d d't t
-

"

, '

t
' Ad 'B cly Elza pou-se, na sessao e on em, egaçao o que I as rans- isso é transItono, enquan o

- ner" emar ra ,

'd (l d t f
A' . b d' '"

b' t'

Sac1·ed-a.de Ca.. tarl·Rense, de Santos, Seguradoras Pro- da neceSSI a e d,ef, c,ons 'dru- er�ncl�s dO e ec�m a co�- que Q enS1110 e o Je IVO e ,

E'I
"

W' ld'· A tonl' ção do novo e I ICIO os vemencIa o en8111o, nao duradouro,
I vena, a II no"

TI' f d '-!- 'd'
't

'

B 'I Js' Ma CorreIOS e e egra os para po e ser aceha, porque, a- ReferIndo-se ao Iscurso
� pne anos raSI, o e -

'A' 't' d' I F t

M �..
·

.' d C h V' I '. S'l- aquela clda.de. _proposI o fIrma o ora 01', por maIS do deputado Pau o 011 es,

e lei'na
na a uu a, a mna I

, "6 ,.

t
.

t
, • .

. J
- "6 d;t d S'lv encaminhou a J.uesa reque- Impenosa que se apresen e ao qual se repor ara na

va oao cJ.u.O es o a I a, I'
. . ,

t
"

W' lt· """lt C a' i
l'imento para serem so ICI- essa convemenCIa a rans- sessão antenor, dIZ que o

A Soc'ed d C t' F
--,

("P
, a eI mI on am rgo, ,

d'I a e a armeniie 'armaCla raça G�úlio Viuva Aninha Schram, João,
-----.

mesmo lhe mere,ce :ncon 1-

�,'tle Medicina, convoca t0rlos Vargas)

I A P E TC' 1 t t ao tan'

Pedro Martins, Ordim Ama-
_

' ClOna me� e aceI �ç,
�

�s médicos para uma as- Esta assembléia terá por ral Moacir João Dutra to que nao se fUlta ao en-

,:sembléia geral a ser l'ealí- finalidade discutir e apl'O- Ar�ci Andrade, Lezí, Hen� • • • • • • sej,o de le-�o novamente, ,

__zada na próxima quarta- var os estatutos da, "A'3so- Kuntadó, José Julio Santa-, INSTITUTO DE APOSEN- dente sôbre litro de carbu- P,OIS os coucelt�s n,e:e cou-

-feira, dia 6, às 20 horas, na ciação Catarinense de 1v1e· t d por magIstraIS me-
''V nà, João Pedro Santos, João TADORIA E . PENSõES rante entregue ao consumo, lOS,

,

'
_

.J:' acuIdade de Odontologia e dicina" -'- d dltaçao
--------

'

__� .,....-
Batista Cardoso, Jovino Sil.., DOS EMPREGADOS EM na forma estabelec,ida no recem eSLU o e I?e ".

va Souza, Deputado Enori TRANSPORTES E CAR- art, 40, inciso 4, alínea b, A um apa�teEmt��pe�tl-

A,V·' I -8.
,

/0'," �:��eira ,\�Smarinó Thi- DELEGACI�ASREGIONAL g�_8�3�C' C��b���dO 6�!� d� ;í�t�O ����;:, 00 ��b��O 01'::,
EM SANTA CATARINA art, 69' inciso III letra b dor deu respo[:!ta �evada e

\' '" 'd "

t do que a
Leva-se ao conhecimento do .Regulamento aprovado eCISlva, mos ran -

c-

, ' f de' quem interessar possa pelo Dec, nr, 22367, de"" quele depu�ado, com suas.
A �i:etoria de Obras Pu?hcas - SE�VIÇOS DE !

que o M, M, Juiz da 2a, Va- ,27-12-46, palavr,as, nao estav� �azen-
LUZ. E F oR�A DE FLORIANoPOLIS - aVIsa aos con- Ira da Fazenda Pública, .da '\ do maIS do que um JUlZO te-

sumI�ores de lt:z e fôrça el�tricas dos Sub-distritos, do I N G L E S A Capital Federal, em senten- Assim, esta Delegacia, merário '"

'EstreIto, CoqueIroS e BarreIros, que a cobrança será I ça proferida em 29 de maio' cumprindo instruções supe-
Prosseguindo, o deputado

:'�Sfaenttuoasda n,ur;:. dos salões do C�:lbe "6 de Janeiro", à rua. fil' !,:,'-r:, .Til. !, último, negol.l mandado de ,r10res, prosseguirá,.' desde Elpidio Barbosa, reporta-se
�

,
A

Sala! v�, TI, 49, a sa�eI, ,

• ,� \ ! r�_ seguranç:l Impetrado por logo, nas diligências neces-
à emenda da bancada ude-

lVIes de JUNHO do dIa 6 a 16 d 9 12 h
-_. nista ao projeto da COllstí-

�
-

" as as oras, várias Emprezas de petró" sárias à cobrança da aludi-
De J�LH<? em diant�, de 1.° � 10, das 9 às 12 horas, T O N I C A A P E R I T I V A Ileo, reconhecendo, dest'ar- da taxa, nêste" Estado. tuição do Estado, para es-

O CO,lsu:-lldor que nao satIsflzer §eu pagamento, (a te, a leg-itimidada, de direi- Florianópolis, 10 de junho
clarecer que a mesma foi

eo�taT do 11:es de JULHO em diante) no prazo e local, to a êste Instituto de promo- de 1951.
unanimemente rejeitada e

::����i.�e�:c��_naçl.�s::_���e.J:ã�. f:�!-:� �té o dia] 5 nos Es- I i ver a cobrança da tax� d.e João RanuHo de.Oliveira, substituída, na Comissão,
- •• � _,3- l�,.�.l1iI"'ué,-, � <tU". l), U, I i 0,09 (nove centavos) 1l1Cl-_ � Delegado SubstItuto, Continúa na (ia pág, 1t

'

"Não haverá sessão
nematografica".

IMPERIO (Estreito)
Ás 7�i e 8"7:í. horas
Sessões das Moças,

DESFILE DE PASCOA

Dma Se'm,ana De ,Grandes Ve,ndas
PI'tlUfaDlOU A �ODELÂR para a. semaD� _d,e

-

, ,
4 a 10' de junho, "

Uma sensacional Semana De Vendas

'I'echnícolor.
5a Feira HI'!'Z

A FÓHÇA DO MAL
Domingov-i- IMPERIAL

PA,!'USCADA
ROXY

Ás 7% hrs.
HAMLET

No programa:

1) - O Esporte em Mar­
cha, Nac,
2) - Metro Jornal. Atua­

lidades,
Preços:

o-s 5,00 e 3,20
"Imp até 14 anos".
I IMPERIAL

Ás 7% horas
O VENTO LEVOU

SEGUINT,ES ARTiGOS:

5 DE JUNHO
E

DOS

Para SENHORAS - Malhas e Saias de lã
...

Para CRIANÇAS - Malhas e Vestidinhos

Para HOMENS '_ Capas de Gabardine e Schantung!!!

Aguardem para comprar êsses artigos durante a

Semana barafeir� de 4 a 10 de junbo

A data- de hoje recorda-
'I'echnícolm-.

nos que:
- 1641, deposto do cargo

de Vice-Rei do Brasil, )ül

embarcado na B'àhia e re­

metido preso para Lisboa, o

Marquês de Montalvão;
- em 1821, no Rio de Ja­

neiro, houve um pronuncia­
mento militar das tropas ln­

sas do Gf}neral Avilez, exi­

gindo a demissão do Minis­
tro Conde dos Arcos, o que
foi conseguido';

- em 1824, nasceu em

Minas. Gerais Agostinho
Marques Perdigão Malhei·

Na 'Assembleia
No programa:

1) - Noticias da Semana,
Nac,

(-Preços:
Cr$ 6,20 e 3,20,
"Imp até 14 anos".
IMPERIAL 6a Feira,

ESCRAVO DO PASSADO

ros; ,

- em 1827, o Major Luiz,
Alves de -Lima e Silva (Ca-
xias) destrouçou um corpo
de cavalaria' oriental, em

Moreno, perto de Montevi­

déu;
- em 1937, no arroio San­

ta Bárbara, o General Se­
bastião Barreto foi surpre­
endido e derrotado pelo Ge­
neral Bel,lto Ribeiro;
- em 1843, em Alegrete,

o General David Canabarro
-foi repelido pelo Coronel
Francisco de Arruda Câ­
mara.

/ A!ldré N1Io Tadaseo

Teleçramas
retidos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Caiu de pé O' Figueirense. -1 x O a

disse o técníce Caries Dantas. «Nãe
papel saliente na �tbitragf:m,

centagem. «Perdemos para um gl#ande quadre»,
é' possível», afirmou DoHY .. Manoel Machado teve
Renda de Ct'$ 29�300,oo.. Outras Botas.

do, também, duas vêzes. Foi na ocasião em que o

alvi-pre-l que
estimulam e que animam, procurava lévar-lhes o con­

t� �cionou ta.mb�n� dt:asvê.zes. �as ma!s das vêzes, a de- forto. �is uma grande, atitu:le. Queremos também informar
Não se esperava, absolutamente, que o Figueiren- bil idade, a dísphcêncía, a isençao de f ibra, roubava-lhes aos leitores que outra açao bem rara, mas comovente,

se perdesse a maior batalha. Depois de, tecnicamente, o desejo de perseguir ardorosamente, tenazmente, o arco

superar o Carlos Renaux em seus domínios, toda a tor- confiado, a Mosimann.
cida espetava que o alvi-negro se redimisse de sobejo
da derrota sofrida em Brusque. Ninguém, ou quase

, ninguém, acreditava quê o tricolor brusquen se fosse ca- No visitante gostamos imen-samente do labor do trio
paz de denotar o aivi-preto dentro do seu próprio re- final, onde Mosimann é figura de primeira linha. Na inter­
duto. Mas o fato é que ganhou o Carlos Renaux, e ga- mediária evidenciou-se pela classe e pela experiencia . o

nhou com méritos, justamente. "O Invicto de Parana-I "pivot" Bolqp in i, superado, todavia, pelo entusiasmo in­

guá" lhe foi levemente inferior-na etapa inicial, deixan-I comum com que jogou o half-direito Tesoura, que foi, po­
do-se bater, inteiramente, no final ,da refréga. Diziam,' de-se afirmar, o jogador mais nitente da sua vanguarda.
mal da defesa do Carlos Renaux, entretanto, esta pa- O half-esquerdo Pilolo com altos e baixos. o. ataque teve
receu-nos um dos grandes fatores do triunfo tricolor: em Otávio e Hel.io as suas figuras exponenciais, bem se

anulou completamente a avançada local e ainda teve cundados por Julio, Petrusky e Tijucano. No .nosso vêr,
f'olego-suficiente para auxiliar o ataque. Uma das figu- T'esou.ra foi o que melhor se houve no campeão catarinen­
ras singulares da defensiva da equipe visitante foi, eví- se. Jogador inteligente, oportuno, e, acima de tudo, mui­
dentemente, o half-direito Tesoura, que. teve uma atua- to vivo, muito combativo e muito arrojado.
ção destacadissima, Outro bom elemento fói o quarda- x x x

valas Mosiman, positivamente um grande goal-keeper. . ARBITRAGEM CORRETA
PiloIo, o centro-médio também se conduziu' a contento. Funcionou no apito o sr. ManoeI'Machado da F.M.F.
Os demais com altos e baixos. Assim, com uma rêtaguar- que, mais uma vez, ratificou o seu prestígio de bom apita­
da coesa e resistente, poude o ataque manejar ao seu dor. 'I'eve uma atuação. que tanto satisfez .aos .vencedores
gosto, sem se preocupar com os componentes da barreira como aos vencidos. Soube reprimir à tempo com a violen-
brusquense. Enquanto, assim, se haviam os integrante do cia, ensaiada por alguns jogadores.

.

quinteto visitante, já no Figueirense notava-se justa-. x x x
\

mente o. reverso. A desorientação e o desentendimento FINAL COMOVEDOR
na retaguarda alvi-negra, contribuiu para que os cín-L; 'Quanclo, o SI' "Manoel Machado lieu por encerrada a

co homens- da ofensiva também sofressem a mesma de" péléjã, alguns" jogadores pertencentes ao Figueirense se

sorientacão. �i\l.caminharam 'f'iath: "6 vestiário, mas houve outros que
Assim, o Eigueirense, nó primeiro tempo não poude permaneceram no campo, conversando com o tecníco. A

sobrepujar o ádversár!o, já que as suas linhas viviam nossa reportagem procurou saber o motivo, que os manti­
sempre em grande desharrnon ia. Faltou aos rapazes dos nha em gramado, é-',I1ão era nada mais nada -menos do que
calções pretos o que sobrou nos do .Carlos Renaux: von- o desconsôlo, a tristeza, o' amargor que lhes estava cau­

tade de vencer, de lutar, de conquistar o cetro máximo' sando "'a derrota. Eng'l�iça soluçava, Braulio, cabisbaixo,
do futebol catarinense. Fazemos, no entanto, exceções,

.

nada dizia. Helio olhava um ponto incerto no chão. Mora­
posto Que, entre os alvi-pretos, houve jogadores COü: cy lamentava-se. O tecnico Carlos Dantas, com palavras
fibra, com vontade de ganhar, com boa disposição para

.

,

�'

lutar pela vitória, com espírito de sacrificio. Dolly é um �•••••••"•••••••••••Q••••••"••••••"•••••

exemplo. Enguiça outro, Chinez, Gil Betinho, Garcia,
Romeu e Moracy. Sem contar com Helio, Meireles, Brau­
Iío, que, talvez, tenham sido infelizes. Na face de cada

jogador brusquense, via-se nitidamente o desejo-�de
triunfar, de conseguir o campeonato, de despender ener­
gias para assinalarem a-primeira conquista, realmente,
grandiosa. ,

. .

lRRECONHECIVEL' O FIqUEIRENSE
Efetivamente, o quadro dirigido pelo Ten. Carlos

Dantas atuou numa tarde bastante adversa .. Nada, abso­
lutamente nada, dava certo. Ataques dispersivos e des­
controlados levavam, constantemente, o sentido da linha,
de fundo, demolde a desartícular, ainda mais, o team.

c "Braullo que vinha atuando" de .medio volante, nunca
se desincubiu dessa' missão.

.

.

Substituido nO segundo· tempo Íior Moracy, também

nadfl fez na pósição de ,center'-foward. Naqa fez de útil;
bem entendido; mas fez Itluita cousa. má, inclus'Íve a de·
nã,o colaborar, siquer, para uma boa investida. Foi ill­
iE;Uz, o. veterano jogador: Moracy que passou para médio­
volante também, como Braulio, saiu-se péssimamente.
Na hora do "salve-se quem puder", Romeu foi jogar de N f

-

d
•-,

,

centro-avante", nada, igualmente, produzindo. Eis, caros ova ormacao ,. as reOloes para o
leitores comprovado, de maneira «abal, o desacêrto, o C "

t B '-I' d 't b Idescontrôle, o desconcaten�mento, no quadro do Figuei-,
. ampeOn8 O rasl 81rO 8 U e o·,

rense. Será iniciado, a 4 de no- Território do Amapá, Pa-
Á eq,uipe local explorou e experimentou todos os re- vembro próximo o Campeo- rá, Piauí, Ceará e Rio Gran­

cursos em busca da vitória" mas encontrava sempre' pela nato Brasileiro de Futebol, de do Norte.
frente uma barreira sólida' e inexpugnável que, em vá- com alterações .rna divisão 3a REGL:\O
rias ocasiiEs, frustou e con'jurou o perigo que, pou�as das entidades em reg.iões. Paraiba, Pernam!:mca,
vêzes, a ofensiva alvi-preta oferecia. Se há - de fato _, Como sempre acontece, Sergipe, Aiagoas, Espirito
alguma coúsa para realçar com justiça no inoperante, n'o' ,São Paulo e Distrito Fede- Santo e Estado' do Rio.

.

inofensivo quadro alvi-negro, esta é, indubitavelmente, ral são considerados "by", \ 4a REGIÃO
o desempenho extraordinário, heróico mesmo, do guàrdião conforme o critério adotado Bahia, Mirras Gerais, Pa-
Dolly que, bastas vêzes, colocou ém xéque apropria inte- interiormente, aliás um tan- raná, Sànta Catarina e Rio
gridade física, para salvar a sua cidadela de goals cer- to anti-esportivo. Grande do Sul.

.

tíssiÍnos. Temos, também, de fazer justiça a Bétinho e Gil Neste çertame as divisões AS SEMI-FINAIS
no ataque, que, em nenhum momento, encontntram ápoio ficaram assim divididas: Os cariocas entrarão

-

nas

de seus companheiros. Para dar ao leitor uma visão mais P REGIÃO semi-fi�ais, enfrentando os

dará da fraqueza do Figueirense, devemos dizer que na Territorios do Acre, Gua- venced&es da Ia e sa re-

segunda fase a sua ofensiva construiu apena.s, dois ata- poré, e Rio Bran co; A�1azo-11 giões, e os pauli�t�s o 'ven-
ques que chegaram a ameaçar o reduto de Moslmann. Este nas Mato Grosso e GOlaz. cedor da competIçao das 2a
goleiro, entã0'-.ofoi chamado a intervir com perícia, a fun- I 2a REGIÃO �.

e 4aJegiõeJ3.
-

Escreve: HAMILTON ALVES

'x x x :

IMPRESSIONOU BEM O CARLOS RENAUX

chocante, porque bonita, delicada e singular, teve o tec­
nico do Figueirense, rTen. Carlos Dantas, que, após o

jogo, foi abraçar todos os integrante da equipe que lhe
foi, momentos antes, adversária. Eis um exemplo a se­

guir. Outra nota interessante foi que, findado o jogo,
o arqueiro Dolly retirou-se em lágrimas para o-vestiário,
Outras cenas comoventes se registraram, que fazemos
questão de não as relatar.

x::}x
Figueirense, você perdeu a guerra, e, agora, aba,.

talha. Mas creia que outros campeonatos virão, e que a

vitória ou a derrota é uma contingência lógica do �spor­
te.

Na sala de xadrês do Clu- I 20 lugar com 4' vitórias e a

be "Doze de Agosto" reali-, Faculdade de Ciências Eco­
zou-se 6a ;feira última o i nômicas em terceiro sem vi-
CAMPEONATO DE XA-j tória. .'

DRÊS dos IVO JOGOS UNI- . Representaram a Facul­
VERSITARIOS CATARI- I dade de Direito �s acadêmi-'
NENSES promovidos pela I cos enxadristas : Ernani
operosa Federação Atlética I Palma Ribeiro, João B. Ri­
Catarinense de Estudantes! beiro Netto e Jaymor Colla-
(FACE). > ço.

. Connlrmando seu favori-
i

Com esta vitória os "ju­
tismo, a equipe da Faculda- ristas" passa'ram à lideran­
de de Direito saiu vitoriosa ça dos IVO JOGOS UNI­
obtendo 5 vitórias, serido VERSITARIOS CATARI­
ql;le a FaCUldade de Farmá- .NENSES, seguidos pelos
cil:l e Odontologia veiu em 'fa-rmadontos".

.

Dia 13 - Quarta-feira - Dia de Santo Antonio -
Dia dos namorados - Grande reunião dançante com be­
lo e escolhido repertório de musicas a cargo do ,maestro,
Abelardo Souza _ Uma Soi,rée 'para "Ela" para "El-e"
- Para "os namorados" - Nlais uma realização do
mais quer-ido,

Dia 16 _ sábado - Soirée Pró Asilo dos Velhos -
Uma soirée diferente - com variado show e apresenta­
ção de numeres inéditos de danças executados 'por se-

Tr.·uo·'"OU � Fa·culdade de nhoritas do "Clube 'aa Colina" - dança em dupla do,
. '. U',·,

.

Baião em Paris -- Animarão as danças Luiz S�biuo e

Direito no C. de Xadrês seus Cuban-Boys - Haverá reservas de mesas.
Dia 23 - sábado - Dia de São João -'- Festa no

Arraial _ a maior festa do ano no. genero - Tradicio­
nal pelos seus grandes sucessos alcançados - A -'Or�'
questra do Lira sob a regencia de Abelardo Souza e obe­
.decendo a orientação do maestro Carmelo Prisco já es­

tá'escolhido um repertório de, rnuaicas joaninas - .MuitfJl
já tem dado que falar a Festa do. Arraiá - Grandes
preparativos entre os convidados "para o. casamento e'
como não deixará de faltar - . Queimada ,_ Pinhão
Amendoin - Dança da Quadrilha - da Ratoeira:

Caiu O Portsmouth diante
do fluminense

RIO, 4
.

(V.A.) _ No es- carioca que cumpriu
tádio do Maracanã estreou
ontem, enfrentando o 'Flu­
minense, o famoso onze do
portsmouth, da Inglaterra.
A vitória coube ao tricolor

performance digna de todos
os elogios. 2 x 1 foi o resul-

tado da porfia entre brasi­
leiros e ingleses,

LlR'A
.

TENIS CLUBE

GRATIS

\

A todas as pessoas que enviarem o recorte abaix�
devidamente preenchiclo será remetido um cartão nume­

rado que ptoporcionar4 ao portador concorrer num so1'-
.

teio iJ1teiramente GRATIS d,e um rádio novo de 5 valvu-
las de reputada �arca. �

,

Cada pessoa poderá concorrer tantas vezes quantos
recortes preenchidos enviar.

À ,Sociedade Propaganda "ESO"
Caixa Postal. 90

FIOl:iànópolis - Sta. ,catarina.
-Nome , .

Endereço , . . . . . . .. •....... . .....
'
..• ,

Cidade , .. . .. . .........• �

.

Bstado, ", . " . . . . .. . ...........• "'_

Nota: Junto Cr$ 3,60 em selos para a resposta:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IJESPEDlDftlNA (AMARA
.

" 'I Realizada a ultima sessão o propósito de 'entravar a IAI,BERTO CAUSS ordinária de Maio, o pre- administração, pois todos

r EL
E

C u�
! sidente convocou nova reu- eles visavam aumentar a"'s

.. IA M. A...,S

I nião extraordinária ---: Os despesas e dar isenção de
'participam aos paren-,

'- p\'ocessos a serem estuda- impostos'.
�tes e pessoas amigas,

II estudados .

-que transferiram resi- Dia 31 realizou, a Camara O sr. Osmar Cunha, ocu-

-dêncía para o mUl1lCI Municipal, a sua ultima ses- paridoja tribuna, rebateu as

.....ío de VID1<'IRA e ao I afirmações do lider da U.
:I!' "", ,

são, ordinária da reunião de
-::mesmo tempo pedem D. N. pois de forma alguma

, �iaio .

-edesculpa por não terem I Na mesma foi lida uma
os projetos de autoria de

.feíto as suas despedi I
sua bancada tinham esse

, "
-

indicação no sentido de se'-
.

-das pessoalmente, f'a-
rem tomadas urgentes pro-

objetivo. Pelo contrario, to-
-zendo-a por meio deste videncias contra o abuso das dos eles encerravam proble-
.Jornal e oferecendo sua filas na venda do pescado,

mas de alto interesse para o

C'residência naquele mu-
no Mercado Publico, visto povo e a sua aprovação não

.nícip!«, I muitas' pessoas se conside- vinha entravar mas auxí-
Fpolis.' 2 6 951 I � liar a administração..

.,
-

-.

I I.'are.m privilegiadas e pre-
Mostrou o lider ela maio-

,
judicarem a boa ordem do

local.
O sr, Osmar Cunha reque­

reu constasse em ata um vo­

to congratulatorio pela pas­

sagem de mais um aniversa­

rio da sagração episcopal de
1 R"'E"S.PIlI.R"A.R Dom Joaquim Domingues

�' de Ol iveira e com esse re-

��� I querímento de solidarizam Depois de aprovada a 01'-

��il� os srs. Gercino Silva e Vi- dem do dia, o sr. presidente

t·.,,1
� tório Cecheto. agradeceu a colaboração

r �1. � I Ocupando a tribuna, o sr. prestada por todos os verea-

ficl(/Ie fi �
.... Gercino Silva teceu comen- doresno sentido de manter

C06eç ,.�
"

I tarios sobre a reunião a cordialidade nos trabalhos
.(/.

_

l'.f� / na data se encerrava, da casa, e comunicou que, a-

chando-se em estudos mui-

MUNICIPAL

ria, que a
_ oposição que .a

sua bancada está fazendo,
não é uma oposição destru­

tiva, mas uma oposição sin­
cera e construti:va, a .!;lual,
se for bem compreendida e

aceita, muitos beneficios
trará a Florianópolis.

DEtlCIOSO
FRESCOR Ai'

,

.x

tos projetos de lei, inclusive
o de autoria do sr. Prefeito

Munic-ipal, pedindo credito

.especial, convocava nova

reunião extraordinária. A
mesma terá inicio dia 11 de
corrente.

é a Vida
DEPURE O SANGUE COM

ELIXIR 914

INOFENSIVO AO ORGANISMO
AGllADAVEL COMO UM LIr.OH

HEUMATISMO! SIFILISI
To,'1H' o popular depurativo composto de
Hermoreníl e plantas medicinais de alto

valor depurativo. Aprovado pelo D. N. S,
�. como medicação auxiliar no tratamen

tu d aSifilis e Reumatismo ds mesma

origem.

-

Missa de· 30 . dias
Esposa, filha, cunhados e tios �e ANTONIO CUNHA

PEIXOTO, convidam os parentes e pessoas amigas, pa-:

.,
' ra assistirem á missa que, pelo, transcurso de 3Qo dia de

: 8ode-se 00 seu �alecimerito, mand�rá rezar no d.ia 7 (Quinta-fei-

a'looa-se I
ra), as 8 horas.,na IgreJa Santo Antol1lo.

Vende-se ou aluga-se uma

v#-ehacara situada no Estreito,: ladem com segurdoéa-estrada para ISão José. I 6 y

Terreno de 12 mil metros e rapidez-quadrados e, uma ótima re- ,'.
•

,$idencia de.unaterial. .;0 NOS CONFOR'l'AVEIS l\ilCRO-ONIBUS DO

�ei�:�t;�.. á rua Rafael Ban- RA?IDO «SUL-BRASILEIRO»
Florianópolis - Itajaí - 'Joínvílle - Curitiba

I
.... -'.

�',

\\

1< QUE É "D�SG \STE INVIS{VH"? - :E; o desgaste
p r o g r e s s i v o das peças do motor, em fra­

ções ínfimas de milímetro, mas suficiente para

provocar o seu desajustamento totaL Ajudado
pela oxidação corrosão e pela formação de

,

"bôrra", o "Desgaste Invisível" resulta de lu­

bríftcaçãc imperfeita €i produz queima exces­

siva de óleo, redução de quilometragem por
litro de gasolina, consertos dispendiosos e, final

mente, diminuição da vida útil de seu carro.
/

os GASES ÁCIDOS E OS RESíDUOS, ORiUNDOS DA COMBUSTÃO, exercem efeito corrosivo 80..

!=,re diversas partes do motor. Os mancais das bielas, que são fabricados com ligas

especiais, estão sujeitos a desgaste _prematuro devido à desintegração de suas ligas,

provocada pela corrosão, E para isso que o Atlantic Motor Oil de "Ação Dupla" é dotado

de um aditivo químico que neutraliza os

efeitos da corrosão, protegendo o seu

motor e aumentando-lhe o rendimento,

OUTRAS NOTÁVEiS VANTAGENS DO ATLANTlC

MOTOR Oll QUE/LIMPA E lUBRIFICA:

Contém um Detergente pore limpar as par·

tes vitais do motor.

�--------------�------
Contém pme pelIculo lubrificante de excep­

cional resistência.

Mantém livres OS anéis de segmento.

Isente de enruplmento os ioneis do sistema

de circulação do lubrificante,

ATLANTIC REFINING COMP�ANY OF BRAZIL
GASOLINA • MOTOR OIL • LUBRIFICAÇÃO • PNEUS • BATERIAS

Tronaporte. carga, 'r

Aluga-se uma ótima sala.
"Fornece marmita:

Rua João Pinto n. 45.

slo FRANCISVO- DO SUL para·NOVr�YOBI /
Informaçõ•• como. Aoent••

A·A. Rua Deodoro esquina da

I
e, coópolio- C.rlol HoepcktoS/A. - CI- Teldcne 1 217 ( Rod. telea·

" genClâ: Rua Teneate Silveira S o "'''.Dei,CO do Sul-C-arIQ' Hoepcke. SA -CI-Teldonf 6,MCOREMACB

------------------------------------------/-----, _.-------------------------------------------------------------------------

Pensão

Itlântid1· Rádio Calarinense Limitada!
apresenta mais 2 insoperaveis· modelos para 1951

CARACTeRISTICAS :
.

;;;1
5 l'alvulas: Ondas: longas de 550 a 1.700 kc[s; curtas 6 a I8mcs. 50 a91 mts.

� Alto-falante 61[2 polegadas, tipo pesado: Tomada para toca-scos .

.- Transformador universal para 90, 110, 180, 200 e 220 volts vdi
-

Variavel de 3 secções
-

FI com nucleo de ferro
-

Caixa de. IMBUIA de Luxo.
=: Grande alcance: Alta

....

sensibilídade : Som natu";al.MocIelO A.RC-5-P

y,.-� �__.� "' .. """"__�_-�� ----....,.-_._",_---�------------

Modelo ARC 515"
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II ASSEMBLflALH1St.tfIYANa Policia POLICIA MIIZJT:AR
por uma sub-emenda mais reter da Consultadoría do 'v""

," ,DE 's. CÂTA:.RINA'·
ampla e mais equitativa. '1 Estado. .' CONTINüAM A AGIR OS LADRõES'� ,DESTA VEZ, E D J T A L r-

'

Concluindo, o represen- Mais adian�e, o deputado "VISITARAM'" O ALBERGUE 'NOTURNO, O HOTEL
_ VENDA,DE ANIMAIS EM HASTA PúBLICA

tante do PSD salienta a 0-
I udenista repetiu suas pa- CACIQUE E A RUA VITOR MEIRELLES"

De ordem d-o senhor CeI. Comandante Geral, faço
portun. ida.de do seu projeto ,lavra,s. de �1..1e.a bancada, O. s ladrões co.ntinuam. 'a A madrugada -de domingo . ,

_
' público a quem interessar possa, que. no dia 28 do C0r-

de. leI, VIsto que o m.e.sm.o! p.essed1sta nao tinha ,au. tO�i' agir nesta Capital.. Delxa.- foi fértil para os amigos do 1 d ta.
- rente mês às 14,00 horas, no recinto dó quarte ·e!l

visa dar solução def'initiva ] ridade moral para crítícar : ram, agora, as casas resr- alheio. Os larápios agiram,
,

. i' Polícia Militar, serão vendidos em hasta pública, a quem
a um dos aspectos mais in- I' transferencias objetivadas denciais.ipara atacarem os sem dar a menor importân- 1 I

.

I maior lance oferecer, três (3) cava OS, ju gados mser-
teressantes do ensino pú- pelo atual governo, Em. a- estabelecimentos públicos. cia à Policia Civil. "Traba-

t viveis para o serviço militar, e cujas resenhas são as se-
blico, bono de sua assertiva;'. enu- i E nêsses, vão certos ao co- lharam" durante tôda a

A eterna q,eselegância mera remoções q-ue teriam l
f're, muito embóra não co- madrugada, sem pensàrem gllin�e;�alo GIGANTE- _ Pêlo ros'ilho, cauda preta, ca--

Para tentar uma defesa sido levadas a-efeito no go- 'nheçam o seg rêdo. Mas isso, nas consequençias. Noite '

I· belos n,egros, taipaspretas, pinta apagada na tésta, mar-
do governo no caso c as I vemo passado, mas quando i, para êles, não importa. Con- fria, com um ventinho 'cor- ,

transferencias de funcioná- ,! e' reptado pelo deputado I, tam com o fator sorte .. , Se it ca de ferro...:-a 11a tícía esquerda, com 1,54 metros de al-
I ,.

tante, aprovei aram-se para
tum e com 18 anos de idade.

rios, o deputado Osvaldo I Wilmar Dias. a declarar o' o segrêdo não é totalmente as suas "visitas" .. ,

Cavalo PILôTO _ Pêlo picasso, cola e crina do
Cabral foi à tribuna e, como nome dos que, em nome do seg rêdo, conseguem, sem NO HOTEL CACIQUE
ti, mesmo pêlo, calçado de branco do anterior e posterior

prologo de sua oração, a a- t PSD tivessem solicitado tais i mais dificuldade, sair vi- Joaquim de Souza Medei-
direito brancas, com uma estrêla corrida nà testa até as

cou pessoalmente o deputa-
-I' remoções,

achou melhor fu- " toriosos. ,. Muitas vezes, o ros, brasileiro, solteiro, com narinas, lábios inferior circundado numa meia lua bran-
do Tenório Cavalcante, que.. gir da questão. \ tesoureiro deixa a chave em 29 anos de idade, viajante

ca, marca de ferro 8, 1,50 metros de altura e com 16 anos
110 momento, estava ausen- i Uma tirada notável foi alguma gaveta. E êle, o la- da firma Russo, Grego &

.

d
te ... Essa deselegancia I esta: o governo passado re- i rápio, que préviamente es- Cia., de São Paulo, hóspede de Ida e.

Provocou a estranheza, em '., movia por politica, o atual �,' tuda o plano, vae de mansi- d FI t I C
'

t Cavalo BOTA-FOGO - Pêlo alazão, estrêla corri-

30 f
o, e abc1dque, quar °t:1. da, cola e crinas rosilha, pi�ta' branca no lombo, ta1pas

aparte do deputado Estiva=-: remove "por interesse pú-' nho apalpando o terreno, 8 OI rou a o na quan 13, 'I
. ,

b
-

teri
,I

I
' .,.:f' d

'

Ioi -"1' I
do tnpede em diagona direito rancas, pos enol'

esquer,-,Iet Pires.
.

blico" , .. e os removidos l� êsse afã leva alguns dias, e c 015 rm cruzeiros, que, A
'

1 d
d d t

. do raspadas, coroa dos, anteriores branca, ca çado @
Mas a daselegancia o ,são excluaívamente pesse- até que, alta madrugada, a- zuar ava na cal' erra e, a- ,.. .

- .
. ?

d t P k I posterior direito, com 1,50 metros de altura.e com 14,

}Jal'lame,nta.r udenis�a ,nao I dista�., i pós sen�or dos planos, possa 'In a, em sua cane a ar er,
I i e

se restrmg íu a esse ll1Clden-1 Dal por diante, para en� dar o bote. 51, dourada.
I
anos de dald. "FI . ,

li 1 6 51" ; -, ' . , Quarte em OrIanopo 1S - -

.

te. Repetiu os comenta- cher tempo, o orador pas-j Esse o comentário que \ Ontem; esteve na PolICIa
O'·'· J 'd C Ih' C t Cap. Ajudant _

•.,
" -',

�
,

I
nveno ose e arva o os a -

.

nos eivados de iroma, quan-, sou a ler as exoneraçoes faz 'o . reporter, no caso do relatando o fato e pedmdo
_ E D I T A L

rio se referiu à remoção de,' constantes do DiârioOficiai roubo, na _madrugada de providências. O S C 1 C
.

"". t G 'I f 'bl'
'.

. '-
.

,

I
r e. omanuan e era az pu 1CO a quem m--

vereadores, dando a enten-,' feitas pelo Interventor Udo : ontem, no Albergue Notur- "DESAPERTO" E FUGA,., '

't' idêncí
der qúe ser vereador é fUI1-

I Deeke, Nessa leitura foi tú- no, uma vez que o ladrão Killiano Stein, brasilei- terestsardPQ!ds�a.'d qued 80 lomarta Pld'ovICenclas �ara pagda�
-' d'

' ,
, -

di d 'f' I
. -

d men 'os e lVI as os e emen os a orporaçao, quan "

çao mU,Ito secun arra na VI-, do: remoçoes a pe Ido e ex- agiu, sem gran e di ICU da- 1'0, solteiro, com 30 anos e
"

id f' d Canit I êd d .".
.

I
, .

d E t d ' . , "-; .. , " tiverem SI o a lança as, na ap1 a e se es e vIas. S().-
da 'PublIca, o

� ,s a o. ,0flCIO, O Ilustre deputado de. , Idade, residente a rua Vitor

(I
d 1" C d t d U 'd d S b n 'dades e

Em seu discurso, como de ',' queria pano pal:a mangas, e ROUBO NO ALBERGUE Meireles" nesta Capital, e
a

�\pe.o,
s

dom;,nt �n es

I
e Clll a �s et U d-u IDe ta�a.

praxe, o deputado' Cabral,' nada mais. NOTURNO Waldemiro Vera, brasileiro,
no Itn el��ll', ,o� .sda o pedos oman atn4�s § °3� 'temS VIr-

d"
,

h
.

O d d u"1 D" f O' S f' d C 1
,.

d'd
men os � o lCIalS, e acor o com o ar . 1

.

expan lu-sei em. umorlsmo,' eputa o .. 1 mar las 'az

I
tavlano era 1m e a - solteIro, com 21 anos ,e 1 a-

d R 1 t;'� D t t P l'
..

-

MI'I'tar
t

'

. ..

- , ,

"

o egu amen o uuS es acamen O,S o lClals 1.

achando, ce:ctamen e, que sua defesa das, fOI o gato, Roubou a de; reSIdente a mesma rua, 't I FI'" I' 1 6 1':1
,

h
.

O d d ,"'I D' h d f d
'

d ' '

d P l' Quar e em ollanopo IS, - -u • �

por esse Camm o consegul- eputa o 'v 1 mar IaS, c ave o, co re, epols e fôram a Delega.c1a e o l-
01"'

,.

J 'd C lh C t Cap AJ'udan·'rt.
, .

f
.

'i t .... b J
' 'l'"

,
. .lveno ose e arva o os a-, "'"

Ta ma1s aCI m�n e o seu? .- I rudemente atacado p'c!o' estudos' pre Immares, pa- cia e la apresentaram queI-

jetivo de suaVIzar as CrItI-1 deputado Cabral por ter ra melhor conhecer o terre- xas de que fôram roubados,
eas ao governo, uma v�z que i con�eg�ido. licehça premio, no. -,?-briu-o: s�m dar a m:- pel;() indivi�uo. Pedro, F.

D� baol"ada pessedl-,s'a naoutros argumentos nao ha- i SUbIU a trIbuna para pro- nor 1mportancla ao segre- Gores, o pnmelro em CInCO U '\J
.

I

via, a não ser os chavões da
I
,,-ar à saciedade, o legitimo do, Conseguiu, pois, no mo- mil cruzeiros em dinheiro, e

"'ssemble'.-a L-e'g-lsl�"I·Va'"medida ,de ordem geral -, direito que tinha e tem a mento, não havia segrêdo o segundo, em dois mil. 1-10 ui

convenien.cia do serviço"
-I

tal licença, desfazendo com para êle;" ·Mas, o "traba- O ladrão, no primeu'o O deputado Siqueira Belo cún1Jibuido par[', o erário<

,etc., e�c. .'
,

" abundantes documentos, a lho"_ não rendeu o que espe- ônibus do Rápido )3ul Bra- contjnuand�-no seu interes- nú.ojco fede-l'al com renITa

Disse mais, 0 orad?r, qu.e I acusação injusta do seu -:0- rava. Apenas, poude l�- sileiro, que daqui partira ás se pelo munieipio de Caça- �!àadfssima; tomando-se
to<;las as transfer�nc1as fel-I lega, o qual, vendo-se' im- vaI' a quantia de 400 6 horas 'de ontem, para Cu- dor, encaminhou à Mesa, «'ln _consideração a popuia­
tas _pelo ExecutIVO, el:am; possibilitado de defender cruzeiros. }\oras, assim mes- ritiba, .tpmou-o, sendo por; ontem, o seguinte Requeri- çiin do Muni�ít>io;
perfeitamente legais. E l�tO I hoje pontos de vis!a que mo, fu.giu. Cêdo, no primei- tador a�tpassagem m, 9823. mento:, I.EQBEIR\.) que,
levou os de,putados da malO- I,ontem condenava, não re- �"o ônibus da Auto Viação A P.olicia está providen- COllsid"erando qüe o Muni- ';fpoi>; de ouvi... (o c plenári��
ria a repetir que ninguem, cuou diante 'de afirmações Catarinense, adquiriu a ciando a captura, ainda em cipio de' Caçador cresce é. '::l}8 telegrafa',)) ao text.l,l.

criticara a ilegalidade
..

de ,inverídicas, como essa de

I
passagem e lá se foi para viagem, ao audacioso gato. progride de maneira Íntensa S1', dlo Ministro da Via<;ão e

l'emoção, ma's. todos crItIca-
1
considerar imoralidade ad- Curitiba, fugindo, assim, da

c
-

€ vertiginosa, mercê do di- Obras Públicas, com cópia.
ram o fdacci�sisdmot das re-

j
ministrativa um ato pedei- Policia, para melhor pra- V'E,N.DE-SE namis1?0.d9 seu povo labo- t;1ara, os líderes da:? �ii�r:!'l-

moções, epOlS e "er �sse- I
tamente legal. ça, , . , rioso e infatigavel, em todos tl3S J.'\ã)1cadas catarmenS�3

gurado o governador .Irmeu : Os fatos de SQmbrio O fato foi levado ao co- Vende-se uma casa rei;i- Quadrantes da atividade hu- na Ciínlara dos Députado& �

Bornhausen que adminis- ; O deputado Bair,os Lemos nhecimento da Delegacia dencia1-,
-

sita à rua Tenente mana, quer na agricultura, � u,do Federai, soliéitando
traria àcima .dos partidos, , , j leu alguns doéumentos ,sô- Regional de Policia na ma- Silveira, 46, nesta Capital, no comércio ou na \indus� S�I,I ':aliosa inbrcessão ll,l

Interessante notar que, bre fatos denunciados à C'l- nnã de ontem, pelo sr. Dil- e respectivo terreno com a tria' seI;1,óo de ser {onsignad'�
como resposta aos apartes sa pelo deputado' Lecian mo Solon da Sllveira, bra- área de 350 metros quadta- C�nsidel'�ndo que o seu I :to 0, çamentu Federal para:
dos deputados pessedistas,' Slovinski, documentos eS3f,S sileiro, solteiro, funcionário dos.

-

progresso é, indubitavel- :9[,2:. a dotaçáo necessária ,l.

c deputado Cabral sempre que, declara· o orador vêm da DOPS, nesta Capital. Tratar com o' dr. Lauro mente, umà prova frisante- C-(Il1strução do prédio em :l--::

:respondia com supostas in-: restabelecer 'a. verdade' sô- As providências para Luiz Linhares, à rua TrcL- de que ele aumeuta e evo- :n'�(,:Q,. nos m'J!JelS dos já.
justiças do govemo passa-! bre o oC(}l'Ódtr. prender o gato em viagem, jano 53 ou, pelo telefor.." lui graças à vontade inque-' on:trvidos em diversas ci-

do, como se injustiças, mes- : ,Ó��;do dia fôram tomadas logo após a 11.315. brantavel de seus esforça- 'iades deste Estado.

mo verdadeiras, pudessem

I
Na orde1n:do dia foram a- queixa. A estas �oras, natu- ,_Negócio de ocasião:: dos habitante.:;, st'mpre inte- O ttlegrama 4_ue propo.-

jus�ifica,r toda uma série de pl'ovadaCas redações finaia ralmente, OtaVlanl'l ha-de-' grados. num perfeito espiri- aho"s81vo melhor juizo. 03-
arbitrarIedades. áe vários projetos de lei. estar preso, indagànd-o a si A";-t''U'G'A' Se' to de eficiente cooperação, ',' ria ser vasado nos segui�-
Um argumento ridiculo '

.

mesmo - será 'o fiin? . .

-

-.' .• Cí �; "

e trabalho; Ls t�rmos:

foi esse de atribuir aos pes- ,

- Ontem mesmo,' às 18,30 I Um quai'to de frente, en· Considerando que a refe- "A�[�embléitt Legislativa
sedistas o desejo d� 'querer horas Serafim chegou a esta: trada independente. rida cidadt> de Caçador é i t;stado vg int,prpretan,d:G
que o governador Irineu Capital, �'recambiado"... I Tratai' a Rua Conselheiro uma das mais progressistas! Jl ,Ri as aspiraçõe!il laboriosl}.

Bornhausen governasse com MAIS OUTROS ROUBOS
\

Mafra, l.52.
-

do Oeste catadul'nse; I j_tWC . �iunicipj() Caçador�
o Partidp Social Democrá- --, -_...._-�-- Considerando que,' em i (''1ja séde é U'":l," das ma.j,�
tico.

",.
,)... 'MI*ssa dr. N-apol,ea-o "'idude do seu U'escimento,

.

f.i(-'gressistas CIdades on

Ora, se alguem járnais o ílrédio ond� se acha ins- (;uJe catarinense vg soli�-

pensou em semelhap.te in-

L
talada a Agência Postal-Te- . UI ivlercessão Vessa Excia..,

fantilidade!!! aUreaaO" l€<rrMica, se encontra em Sent;d(.. seja cOil�ignado Or-_
Outra saida de igual qui- 'p,�simas con<Úções de con-! çamento União para 19'52 d(}�,

late, do deputado' Cab'ral A Comissão da Campanha P-ró-Fundação Laureano
,;;r'i'vação e, pe}:t sua exigui- t H;áo necessárih à COl1str.l-

foi aquela sua critica....ao P. / convida as autoridades civis e m'i1itares, e o povo em ge- dad.?, Já não mais p-ode com- çüo do prédio Agencia Po:!-
. - l'al, para assistirem a missa de 70 dia, em sufrágio da aI-

S. D. pe'lo fat.o de ter recu- pt'l ar o VOI:1illOSO serviço, tal 'l'elegrafic:\ Caçad9r vg
sado o convite -de colaborar ma do dr. NAPOLEÃO LAUREANO, que será celebrada

de .�orfespondência;., n�'s moldes dos já constrli.-

com o atual governador d� no aItár do Sagrado Coração de Jesus, na Catedral Me,- Considerando que a arre- c;;; em diversas cidades CI'I.

Estado, No entenderdo o1'a- tropolitana, quinta-feira próxima, às 7,30 horas.
cada� ao realizada pela

Ct-l!
t ...r:nenses pt E..'(clarecen Iii).

dor, assim.J._ só porque não Desde já agradece as pessoas que tomarem parte told,. Agência 1'0stal-Te!€- V, Excia. que p,tual pI'édi\):
quiz colaborar, o PSD deve neste' a'to--cristão. gnifica, atingiu, no exel·d- �� n,'contra pc.:;simas conili.-,
agora aguentar firme' as ,:in d.�-1950, a ."ICovada som;:!, I ç"es t que Pref�i:ura Mun1-'

pel'seguições .. ,
I de (_'>.$ 270.000,UO aproxiv:1.,t·. c;p�l já adquiriu terrena

Queixou-se o, deputado 'I d:im,�r te; I {..O!ra ser doad', União para.

-Cabral porque a bancada do REPRESENTANTE - DEPOSITÁRIO COli,'ideranrb já ter 2' ,F[erida constru;ão pt.
PSD fez cair o projeto de P deitura ,MIInJcipal dê i

.

S. �f,ssões, em. 1-6-951.

lei que criava o cargo, de INDÚSTRIl\S"RAPHAEL MUSETTI S. A.; d� São Paulo, Caçar'or ;"ctqu�"ldo o terr�nol _:_ ----

��n�����.c::tdicO �:r�un� fabricantes exclusivos dos colchões de molas EPEDA, de re- ��,��g,�ái:l�i�ioà pet��8�'�;:�al�� I AOS SOfB.EDORES
qual, naturalmente" a UDN nome Internacional conce<.le a representação com exclusividade ,sao <'.;)8 serviços postais i:' A Dra. Lo GALHARDO,
ti.nha candidato - mas o d P . tde,'�áfjcos, Ü:' rene esse. :-1i·· ex-médiça do Centro Espiri-

. para ven as nesta raça à Organização idônea.
deputado Wilmar Dias não - j\la(�� na princiral �venid''''1

ta Luz: Caridade e Amor,
só justificou a queda do Pro- dR I...ldade e <J lê fOI adqUl- comunlca a,mudança do seU/.

jeto como medida de econ';J- -Correspondência à Caixa Postal, 10.574 - São Paulo. lido prtra !ô"H doado ii � consultório para a Avenida

mia mas ainda, mostrou a Un:ür � IN. S. Copacabana nO 54:0 -:-
fals3:_orientação do governo j Considerando, finalmente, I Apartamento nO 702 - RiO,
no caso da nomeação do Di- l

ter o Municípi.o de 'Caçador! de Janei,ro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

Edital LIRA lENIS CLUBE Coelhos
o- 'Comando do ,14° B.. C.

e a Guarnição Militar de
Florianópolis, faz público
que será procedido no dia
,11 de junho de 1951, às 15
horas uma concorrência pa­
ra a venda das seguintes
Viaturas, consideradas in­
servíveis para o serviço do

. Exército; ,.

3 Caminhões Ford V.S
modêlo 1937..

1 Caminhão Chevrolet 6
cil indros modêlo 1937.

1 Caminhonete Ford 6
cllindros modêlo 1942.

1 Carro Turismo Ford VS
modêlo 1940.

Os interessados poderão
examinar as referidas Via­
turas no Quartel do' 14° B.
C. e apresentar proposta
-datada selada e assinada,
em envelope lacrado, até às
15,0.0 horas do próximo dia
10 de, junho no próprio
Quartel.

'

Pela comissão:
Jatk de Mello Lopes -

2° Ten. I. E. Tesoureiro.

Dia 16 - Soirée em be­
nefício dos velhos do Así­
lo de Mendicidade. Um

Ditá 13 - Quarta-feira - do Balão' em Paris. Colabo­
Em comemoração ao dia de ração de Luiz Sabino e seus
Santo Antônio, dia dos na- Cuban Boys. Haverá rescr­

morados, grande reumao va de Mesas. Início: 21,30.
dansante ao som da afina-' Dia 23 - Baile direta>
díssima orquestra do Maes- mente do "Arraiá do Píndu­
tro Abelardo Souza. Início: ra Saia" - A maior festa

21 horas. Penumbra _ Ro- do ano. Tradicional' pelos
mance _ Música _ Alegria seus grandes êxitos ante-

.

dores. Haverá ° casamento
- Surprezas. Uma soirée Vende-se, ótimo estado,
dedicada para' "ela", para precedido por 'uma passeá-

t id d aparelhado, dispositivo pa-
"êle", para os "namorados". a na CI a e, com a presen-

ça imprescindível dos já fa- .ra motor de popa, com 4m70

mosôs personagens; Juiz e x lm35.

Escrivão __ Dansa da qua-
Ver- e tratar na Prainha,

drilha - Ratoeira _ Quei- Galpão do Ministério da

mada - Pinhão - Amen- Guerra.

doim e música característi­
ca a cargo da orquestra do
Clube, orientada velo maes­

tro Carmelo Prisco."

No' Laboratorío ' Central
do Departamento de Saude
Publica compram-se coelhos.
A entrega dos animais de­

ve ser feita das 7,30 às 13,
horas

SHARPIE

show bem organizado com

números alegres e inéditos,
interpretados por- garotas
do "mais querido",' o Clube
da Colina. Danças em dupla

Bicicleta
Aviso à Classe Médica

Comunicamos que recebemos e já se en­
contra à venda nas drogarias e Iormácías,

_ PENICILINA VlVA. contra resfriados (uso
.

nasal), VI-MICETINA.
CQmJ3iJhla Paulista de Representações
Rua Marechal Deodoro, 417

Curitiba (Paraná)
'l'elcíones: Propaganda: 36-4.33 t

Vendas: 34-til08

,CURITIBA Tl:UGIiA"'Ao: PROSEBRAS

Vende-se uma de marca

Monarck completamente. e­

quipada, com breque de
mão e com 3 faróis.
Vêr e tratar á Praça 15

de Novembro n. 20 � 2° an­
dar - alto-s do Restaurante
Rosa, ou á rua 24 de Maio,
460 Estreito.

Revilallze
Sea's�JRills
Nada envelhece tanto as pessoas

Como, funcionamento deficien te
dos rins, Faz 60frer de frequentes
'levantadas noturnas, nervosismo,
tonteiras, reumatismo, dõres nas cos­
tas e nas pernas, olhos empapuçados,

, tornozelos inchados, perda de apeti-
te, de energia, etc. A razão está em
Que os rins devem eliminar os áci­
dos e toxinas e se não realizam esta
função permitem que êsses ácidos e
toxinas se acumulem em seu orga-'
nísmo. Em pouco tempo. Cilitex eli­
mina, OS germes dos rins. fortalecen­
do-os, .Peça (lste. em quaJ<;.uer far­
mácia 'sob nossa garantia dé· que ·0

aliviará rapidamente. E'xperimente-o
hoje mesmo e verá como se sentirá.
,melhor. Nossa g a ra n t

í

a é a/sua
-maíor proteção.

'

CJ'stex ® ir.ta�ent�.�
-

CI;;meS, �tEUTES Ec.. UP.ICEMIA '

Fechará. mesmo o

«Quitandinha"

TINTAS PARA PINl1JRA
COTTO.AI

Bôa Uolocaeão
A base de comissão.
'I'rabalho facil podendo

também ser executado por.
moças,
Tratar á praça 15 de No­

vembro, 20 - 20 andar.

o 8.hlo,
' ...........

st JlIY.).
.

"VIRGEM : ESPECIALIDADE" da
\ - I"

CJA,WETZELIINDUSTRIA.L-JOINVILL € (Mal'tllc r Ji(llH

TORNA
---

A . ROUPAr BRANQUISSIMA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



------------_._ .._-------

Florianópolis, - 5 de Junho de 1951

fim de tempestade ...
- A criação dos partidos políticos de âmbito nacio�al,

deferida pela Constítuiçãc de 1946, t�ve como esc?po
mentalizar a política brasileira em moldes novos, dife-
rentes e originais.

_.

Os regionaHsmos, as asfixiantes soluções locahstas,
a gravitação de greis e clans, tôrno aos detentores e;en­
tuais do poder, criaram, no panorama moral do P�IS, .a
persistência de crises, impressio?an�es pela ausencra

completa de conteúdo e de substância,
O P. T. B., pelo temário ideológico apresentado, se

ajusta ao novo espírito socializador da época.
.

V ive empenhado no fortalecimento dos respectivos
quadros, não subestimando, todavia, alianças honrosas,
com a precípua e louvável finalidade de se reforçar, pa­
ra que nas massas assim politizadas, possa o sr. Pre­
sidente da República contar sempre com apôio crescente
e disciplinado.

O receiite episódio da eleição da Mesa da A�sem�
bléia Legislativa, deve, a esta altura dos aconte�lmen­
tos amainada- a borrasca e superado o descontrole' de

,

paixões e de recalques, ser analisado friame�te, dentro 1

do própr� espírito partidário que .0 determ�nou. ,

Teriam sem dúvida alguma, fumado Irrecorrível
sentença de morte - os parlamentares trabalhistas, rebe­
lados contra aExecutiva Estadual, si\ não soubessem
reagir, como-reagiram com desassombro \e altivez: à _des­
caracterfzaçãotpartfdária e ao leiloísmo de convrcçoes',

Não era possível que políticõs conscientes, não aZI­

nhavrados nó trato da escusa moeda das traficâncias,
cheios de idealismo e de entusiasmo, compactuassem em

transformar apreciáveis possibilidades partidárias em

uma massa falida de discutível e duvidosa origem, a ser

liquidada pela raríssima habilidade mercantil do sr. Go­
vernador do Estado.

Ao honrado Chefe do Executivo deve ser Infinita­
mente mais interessante saber existir, na Assembléia,
fiscalização· serena, mas Intelígente e inflexível, refor­

çando-lhe as tão insistentemen�e_ apregoadas, ma�, ?or
ora, ainda não reveladas condlçoes de homem publIco,
que a solidariedade amórfa e ineolôr de uma tão dese­
jada maioria inconciente e calculista.

A rebelião trabalhista, liderada .pelo atual presidp'
te do Poder Legislativo, 'não se atrelou a outro Partido;
não é pessedist8f' nem udenista, porque jámais deixou
de pensar e de agir enquadrada ao rigoroso esquema d.e
expansão partidária, traçado e defendido pela Executi­
va Nacional.

O presidente da Assembléia, - diga-se de passa-,
gem, - eleito por 37 votos em um colégio de 39 eleito­
res, poderia, no dia' imediato à sua eleição, ter jog�doà pr'pria sorte os seus compan�e�ro� de

_ repl'eSe?t�ç?es
e anulado, por comodismo, as relvmdlcaçoes parbdanas.

Preferiu, entretanto, lutar, e lutar bravamente, pa­
ra colocar o Partido, que, hoje, tanto lhe deve, em clara
posição de independência, com postos de relevo na Me­
sa e nas comissões parlamentares, sem sujeitá-lo à hu­
milhante posição de caudatário, transigindo com a assi­
natura imposta pela Executiva local, de um documento
monst;uoso, através do qual o trabalhismo, abdicando
de sua razão de existir, prestaria, no Legislativo, incon­
dicional e irrestrito apoio ao govêrno da U.D.N.!

Eis, - última ratio, - a que se reduzem os termos

J de suposta e tão' miseravelmente explorada traíção dos
deputados trabalhistas dissidentes em nossa terra."

A tempestade amejnou, com o favor de Dells, e, com
a anunciada convencão nacional do P. T. B., Os dissi­
dentes de Santa Catarina já vislumbram, no horizonte,
a segurança de iluminada faixa de terra ...

.

O vereador envolvido em
escandalo va,i ser processadO
e bem assim autoriza a Co- à aprovação o projeto da Co�
missão Diretora a publicar missão Diretora foi aprova
as atas das ses.sões secretas, do poi' 33 votos contra 13.
realizada.s para apreciação Será assim, o S1". Acioli Lins
dns acusações formuladas suspenso do exercício de seu

éontra o vereador Manuel mandato até decição de sén­
Adoli Lins. tença criminal, sendo por
1\rt. li? - Revogam-se as isso convocado o seu suplen-

disposições em ·contrário. te, sr. Adamastor Maga�
Sala das Sessões, 2 de ju- lhães.

nho de 1951. ---_,...---------

João Machado, presiden- -Arrecadação total
te; Telêmaco Gonçalves da FundarãoMaia, 10 vice-presidente;- 7

Celso Lisboa, 2° vice-presi� Lauleano
dente; Ligia Lessa Bastos, RIO, 4 (V.A.) - A Fun­
la _secretária: Edgar de dação Laureano, até a data

Carvalho·, 20 secretário; de ontem, havia arrecadado
Frederico Trota� 30 secretá� a importancia de ". .

'

...

l'io; Manuel Blasquez, 40 se- Cr$ 4.697.376,30, registrada
cl·etário. em seus livros e deposita­
APROVADO -O,.. PROJETO no Banco do Brasil e Lar
Submetido à discussão ü B'rasileiro.

ônibusUnião dos Escotei-1' 8 vagonete foi d.e encontro-. 8.0_ros do Brasil
Região de Santa Catari- •

de' Coqueiros, no.' .Estre.ltona todos os Diretores, che-
fes e-associados são convi- -,

d t transportado para o HOliPI-
..

conf irma.r o comentário à-Ultimamente os esas res
_dados para a reunião que se

d tal .de . Caridade, onde o a- cima de. que nem�sempre_. o-de veículos, alguns com
.

0-

'I
.realizam amanhã,. quinta-

tê tendeu o dr'. Roldão=Conso- motorista dos veicu os. e o...
- lorosas consequencias,

-

em L

tfeira às 20 horas no salão
ti ....

'

dos ni que se achava no mo- culpado, cabendo ao. ran--,
. ocupado o no IClaIlO,

'-,
-

o para:Paroquial. .

.

-,.' M 'tos porém t� mento naquela casa de saú-iseunte mars p�ecauça �

•••••••••..••..••••..

1
JornaIs,. UI

" 'd:" d \ \que sejam evitados tantoss,*** Velho hábito, ocorrido por imprevi e�cla I
e.

f
.

icado desastres I1a maioria de,-.' , '.

,,·t· A da Este fato OI cornun t �, ,eonstituindo seno pe- das proprras VI Imas: in
.

P r
r-

Civil I moto- lamentáveis e dolorosas....rigo o de tomarem os na última sexta-feira, os
I
a o reia IVI pe o

.tra�seuntes, os ônibus menores que fôram feridos ris ta do veículo e que vem consequencias..
quando êstes, portas fe- em Biguaçú, tendo um deles
chadas já iniciam a vindo a falecer quando es-

sua m�rcha. Não há tava sendo medicado, saí-
",

Gdúvida que êsse perigo- ram de traz dt uma carro- falta d'agua' nos uarazes ....."..
'so procedimento, que ça, indo de encontro a um

_

pôde resultar em conse- caminhão. Nesse caso, s:- A ilha dos Guarazes, há I nado e_mbór�, o velho ed�f.l�-quencias dolorosas, de- gundo sabemos, a culpa nao
anos foi transformada, à. cio, que abriga uma família,..

ve merecer refreamento cabe ao motorista, que, mes- f'alta de outro, à época, em de humildes pescadores. ?"'dos p;róprios passagei- mo trafegando com pouca
hospital de isolamento. Pa- Govêrno, com verbas -desb-

ros que, defendendo-se velocidade, ainda assim. se
ra lá, quando sobrevinham na�as a� Departamento de�

de possíveis atropêlos, viu envolvido em um crrme
epidemias, em nossa Capi- Saude Pubh�a, ser:lpre con-

defendem a própria vi- de morte. Fatos como êste,
tal,. do velho prédio lá e- servava aquele prédio, que,__da. vêm confirmar que nem
xistente se valiam as auto- embora, desconhecido pal:a..O fato, ontem obser- sempre o motorista é o cul-
ridades sanitárias, para muitos, constitue relíquise,

vado, no ônibus Agro- pado. Os transeuntes devem
isolar os casos que se re- a conservar. Mas, acont�c.e,.nomica, viagem das ter' mais precaução, evitan- gistavam, em beneficio do qjue não há, para a !amilm.11,45 horas, é a razão do que sejam. as causa� de
estado sanitário da popula- ali residente, agua boa. Va-»

desta nota que outro ob- acidentes, muitas das vezes, cão. Também, para os ca- lem-se, os que ali �ora�..

jetivo não tem
-

senão fatais.
... • sos de segurança nacional, de l.lm poço, que

,

e cheio-
focaliza-lo para alertar O caso de domingo, a

na última guerra, Guarazes quando chove, da agua q�eaquêles que costumam tarde, no Estre�to, f�'ente-- à prestou-se para isolamento, corre pelas calhas do pre�-
pular nos estribos dos Cia Florestal, e mais u_m em local seguro, de prêsos dio. Agora 'i- co�tal"am:nos;.veículos de lotação, dêsses.. em ,que a culpa nao

cuja prisão era do interês- .,- nem isso é mais possível.,
quando êstes já estão cabe ao motorista.

. se nacional. As calhas furaram ... Duas,
em' franca marcha. O ônibus que faz a linha

Guarazes foi, assim, uma vêzes, por semana, em Cá--
Para coibir êsse abu- C?queiros-Fpolis., na sua! ilha que, embóra pequena, nôa, vão buscar o liquido>'

so, estamos certos que VIagem de 8,45 horas de do-
tem servicos prestados ao precioso em Cacupé, o mais,

a Inspetoria de Veicu- mingo, dirigido pelo moto- Estado.
'

perto que há de praia. E a,
los deveria colocar, nos rista Mamedes Macedo, bra- Hoje, aquela ílhôta vive luta, em busca d'água parae,
pontos das linhas de ô- sileir..o, com 25 anos de ida- abandonada, recebendo a aqueles que- lá moram, €i?
nibus, os seus guardas de, residente naquêle distei- visita de apenas pescadores mais titanica.
que, assim, poderiam to, à rua Olavo �ilac, 1�1, que a têm como recurso, em Não havendo água, mesmo-
evitar possiveis desas- portador da carteira prof is- caso de tormentas ou forte quando chove, por estarems
tres, nessa epoca em sional 80l'8, �� passar fren-I vento sul ... Mas, ainda as- as calhas estragadas, como-
que mais têmos regist- te aos depóaitos daquela

'I'sim mesmo não deixa de pois viver ali?.' trados. companhia de madeira, foi constituir com o prédio ne- Não há dúvida que o _sr_
De outra parte, não "abalroado" por um

VagO-�la edificado, aprazivel para Diretor do DB.P., vai man=-
seria desaconselhavel' n�te, cO�lduzido pelo op.el:á� 01> que, aos domingos, vele- dar substituir as calhas im-
que, nos próprios veícu- TIO Jose Paulo da SIlva, ..

jam aos maIS pItorescos prestáveis por novas, parar,
los, fôssem colocados brasileiro, casado, com 30 � cantos e recantos da Ilha. que não venha aquela fami-
cartazes vistosos, em anos de idade, resid.ented no' Alí, ainda existe, abando- lia a sofrei' falta dágua ...
que os passageiros ti- Saco dos Limões, vlran o e .

.. __

vessem lembrados o peri ferindo o seu condutOl�. � 'Q �::�:'=ã����=". o 00l- ���'ido,.����_opera.rio T.. _

-c .V0G · an (;1'&Está aí uma provi- ATOS OFICIAIS
dência que reputamos GOVERNO DO ESTADO

É do trivial e batido, ,ln_ feijão e arroz de to�O$ ..d tAd d t - Hubert Beck foi de� �e '0 a proce en e e
os dias, que em benefício das ca.pitai:s, nos Estados....

'a sem du'vI'da signadó para, pelo prazo deqye "ln" 'as outras cidades' facam o seu sacrifício. E isso se-pres 2 anos, ter exel"cício na Pe- .concorrer para o -

""le aquela lei natural e doméstica, segundo a qu�t·· d
,. A nltenciária do Estado. b'IglO a pr.opna emp.re-

as cadeiras da copa nã..o são poltronas como as da:.d
. �

1 b TRIBUNAL DE JUSTIÇAsa e Vlaçao, em ran-
sala de visitas.::J •

� Ao dr. Eugênio Trom-uO aos passageiros que
Vem isto a propósito de um artigo que fJ 11088&-'·go ronda sempre P.O.W.sk". Taulois Filho, J llÍZ

bl'
o per I _."

conspícuo conterrâneo, sr. Ildefonso Juvenal pu l-�f t l'dade da Comarca de ItaJ'aí for,lme sempre a a a 1

cou, domingo último, na Gazeta. Esse nosso confra-t
.

r co'ncedidos trinta dias de li-oma nas suas ga ·ras
de, há tempos, fomentou a idéia d� fazer mun1cípi�,AI nt renca e ao dr. Amilcar LT:':-

.aque es que enco ra
do sub-distrito do Estreito. Fossemos fazer um con-d e'nl'do ou que'� I'l'nd'o Ribas, Juiz de Mafra, �

,esprev .
-

curso de palpite infeliz, aí estaria o vencedor, sem;d
.

e �eis meses de licença-ptil-ren o correr maIS qu o .

concorrência digna de nota, apesar de estarmos nu-,.

nto mio.
d

propno ve ...

ma época mui prolífera em coisas desap�rafusa as?,
existencialistas, etc.

A ponte Hercílio Luz, como a anexação do Es-­
treito à Capital, foram feitas em benefício de Flo-;
rianópolis, com sacrificio de todos os outros muni­
cípios, a primeira, e do de 'São J'Osé, a segunda. Fa..,.·
zer o Estreito município será, hoje, o mesmo qu�
mandar desmanchar a ponte. Daí porque, contra &:

jdéia do sr. Ildefonso Juvenal, se levantou a unani­
midade de todos. O próprio Estreito não achou a.

idéia larga e preferiu ser capitalista. E se, segundo>
o ilustre articulista, houve erro em mutilar São José·
- Patrimônio da História Catarinense - a repa-·
ração não poderia estar na independência do Estrei-­
to) mas, obviamente, na sua devolução ao municípiú>'
do qual proveio! E isso, ao que parece, também não,·
é negócio para o Estreito!

.

Mas, o nosso principal motivo, nesta, é dizer ao.·
noss'o confrade que, em absoluto, não estamos e não-·
queremos ser incluidos entre aqueles alguem 'ou al­
guns que, segundo êle, se mostram enciumados COIm"

o dareIl1 ao Estreito o que o Estreito merece. Nós..
de nossa parte, êstimamos que se dê ao Estreito tu--

\

do, 'porque o Estreito tudo merece. Dando-lhe tudo....

Florianópolis está recebendo também. Será, pelo"
menos, um consôlo para os que, amigos da Capital•.
observam que ela nada vai lucrar ou receber do pIa--
no do atual govêmo.. •

Nos 260 milhões de cruzeiros, que a atual- ad­
ministração diz que vai aplicar no Estado, a Capital'....
ficou orfã e ainda ameaçada de isolamento.

,Pondel'õso motivo para um rico artigo dá pena;,
brilhante do sr. Ildefonso Juvenal.

A MENOR -NÃO FOI ESPANCADA
. Esteve ontem em nossa está na sua fase de conclu-, ,

A

redação d. Rita Filomeno, são, do qual a verdade, so- .

residente na Praça Bulcão bre aquela ocorrência, res­

Viana, 31, que sobre a 'local, salta que foi .e1a a maior
inserida em nossa secção Ivítima e não a menor, como

NA POLICIA, de 30 de maio declarou o qqeixoso à au-
.

ultimo nos declarou que toridade poliCial.
não e�pressa aquela queixa Quanto ao registro do fa­

apresentada por Acacio to pela nossa repol�ageI_l1
Silva à Policia Civil a ver- têmos a declarar, tao so­

dade: porquanto a'.menor mente, que a noticia foi ve�­
Ivonete não foi espancada culada com os dados colhl­
e que o soco que recebêra dos na próprià"t!ueixa re­

não foi no labio e, sim, na gistrada no liyro competeil�
vista esquerda. .

te da Delegacia gioJ?al
No entanto, o inquérito já de Policia.

VISITA HONROSAI,
Estiveram ontem em nossa redação, em com­

panhia do sr. Luiz Fiuza Lima, Dirftor Superi�ten­
dente da "T. A. C.I..- Trnsportes Aereos Catarmen'
se S. A., os 8rs, Dr. L. Amorim, diretor da Manu'

tenção da Cruzeiro do Sul e o sr. J. Lebre, C.hefe ?O
Departamento do Material da :rpesma Compan�·lla.
Os referidos diretores da CruzeIro do Sul aqUI se

encontràm não só em visita ás instalações da T
..
A.

·C., como tambem em visita á Agência 'da CruzeIro
do Sul nesta Capital, afim de -estudarem novas

linhas 'em combinação com a Catarinense. Entre
as noVas linhas em estudo está a de Florianópolis
a Joaçaba, que dentro. em breve será aberta ao

tráfego. Agradecendo a honrosa yi�ita, augur�m.?s
aos diretores da Cruzeiro pleno exIto na mIssao

de que foram incumbidos. "�.-��..
.. �

.
.
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